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Resumo
O presente relatório de estágio é uma reflexão sobre a trajetória evolutiva 
do jornal, procurando entender: a origem e as transformações do jornal, 
a integração do design no meio jornalístico, a digitalização da informa-
ção e as novas formas de disponibilizar conteúdos jornalísticos através de 
dispositivos móveis.
Em sequência dessas transformações é feito um pequeno estudo ao sema-
nário Expresso, tendo em conta que o jornal é uma publicação que tem 
vindo a acompanhar as tendências do mercado relativamente à forma de 
apresentar os conteúdos noticiosos. Assim sendo, procura-se analisar a 
multiplicidade das suas versões (online, smartphone e tablet), assim como 
a sua linha gráfica.
Este relatório também descreve a minha experiência como estagiária no 
departamento de multimédia do jornal Expresso, onde tive a oportunidade 
de explorar profissionalmente o dia-a-dia do Expresso Online e aprender 
os métodos de trabalho e de preparação do conteúdo a ser publicado.
Palavra-chave: evolução do jornal, design, digitalização da informação, 
dispositivos móveis, Expresso.
Abstract
The following internship report is a reflection on the evolutionary trajec-
tory of the newspaper, seeking to understand: the origin and transfor-
mation of the newspaper, the integration of design in journalistic media, 
digitization of the information and new ways to deliver journalistic 
content via mobile devices.
In sequence to those transformations a small study is done to the weekly 
newspaper Expresso, having in mind that the newspaper is a publication 
that has been following the market trends regarding to how to present 
the news content. Therefore, is strove to analyze the multiplicity of its 
versions (online, smartphone and tablet) as well as of its graphic line.
This report also describes my experience as an intern at the multimedia 
department of the Expresso newspaper, where I had the opportunity to 
explore professionally the day by day of the Expresso Online and learn the 
methods of work and preparation of content to publish.
Keyword: newspaper evolution, design, digitization of  information, mobile 
devices, Expresso.
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Introdução
Este relatório de estágio procura perceber a trajetória evolutiva do jornal. 
Tendo sido realizado um estágio curricular no jornal Expresso, conside-
rou-se oportuno elaborar um estudo sobre as transformações que o jornal 
tem sofrido ao longo da sua história. Estas transformações são sentidas a 
nível de conteúdos jornalísticos, a nível gráfico e a nível de suportes.
Este relatório está dividido em três partes. A primeira parte, é composta 
pela origem e pela evolução da imprensa, passando pela integração do 
design no meio jornalístico. O primeiro veículo de caráter jornalístico 
surge em Roma, presumivelmente no século II a.C. as Actas Diurnas. Estas 
Actas eram um meio oficial de difusão de informações, dando a conhecer 
importantes acontecimentos sociais e políticos. A partir da invenção do 
sistema tipográfico (século XV) a difusão da informação começa a ganhar 
novos caminhos. O jornal foi aperfeiçoando a sua imagem. O desenvol-
vimento deste produto editorial, abre caminho ao design, integrando-se 
cada vez mais com o jornalismo, contribuindo para a autonomia e unifor-
midade do jornal, transformando-se num instrumento funcional proje-
tado para a notícia.
Na segunda parte, os assuntos abordados são: a digitalização da infor-
mação e às novas formas de disponibilizar conteúdos jornalísticos, 
surgindo a internet, os smartphones e os tablets trazendo uma nova forma 
de apresentar a informação. O jornal e as publicações impressas vivem 
num momento de incertezas relativamente ao seu futuro, marcado pela 
presença do mundo digital. Hoje também, vive-se num período de crise 
económica, o que desencadeou outras alterações nas publicações impres-
sas, num modelo de negócio que durante muitos anos era suportado 
economicamente através da publicidade. Assim sendo, cada vez mais, 
as edições impressas aderirem a estes novos formatos, vendo neles uma 
salvação para as suas publicações.
A terceira parte apresenta a multiplicidade das versões do Expresso, jornal 
onde eu estagiei, também passou por todas essas transformações e insere-
-se, também, no quadro descrito, relativamente ao futuro das publica-
ções impressas. Este semanário com décadas de história, marcado pela 
qualidade e pela credibilidade jornalística explora e adapta-se a cada nova 
forma de disponibilizar informação. Esta análise, procura não só perceber 
a evolução do semanário, como também, perceber as diferenças, seme-
lhanças e particularidades de cada versão do jornal, visto que este desdo-
brou a sua marca em diferentes plataformas. Hoje, para além da edição 
semanal impressa, o Expresso também pode ser lido nas versões: online, 
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tablet e smartphone, e muito recentemente, o jornal lançou uma edição 
diária unicamente digital.
Neste relatório, também é descrita a minha experiência de seis meses 
de estágio curricular, no departamento de multimédia do Expresso. Foi 
aqui que tive o meu primeiro contacto profissional com o meio editorial, 
nomeadamente com o site do jornal, onde tive a oportunidade de explorar 
as competências adquiridas no plano académico, e obter novos conheci-
mentos que fui assimilando com o desenvolvimento do estágio.
1.
1.
A descoberta  
da imprensa
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A origem da imprensa
Não é recente a necessidade que o Homem tem em comunicar com o 
mundo que o rodeia. Sempre houve a necessidade da difusão escrita da 
notícia, e a humanidade conseguiu reunir as condições necessárias à 
propagação de jornais. Mas antes, a invenção da escrita trouxe grandes 
transformações, entre as quais, as relacionadas aos atos administrativos 
em que estes começam a ser registados. Esta necessidade de comuni-
car torna-se cada vez mais imprescindível, surgindo assim, em Roma o 
primeiro veículo de caráter “jornalístico”, as Actas Diurnas.
Não é claro o processo de elaboração de Actas Diurnas, e nem como se 
estabeleceram na vida dos romanos, apesar dos indícios (Hernando 
Cuadrado, 2007). Presumivelmente no século II a. C. terão surgido as 
primeiras Actas. Magistrados, escravos e funcionários públicos tinham a 
tarefa de recolher informações, de as redigir e fixar, podendo ser conside-
rados como os “primeiros jornalistas”.
No século XV, Gutenberg (Mogúncia - Alemanha) ourives de profissão, 
criou o sistema de fundição de tipos. Produziu o primeiro livro impresso 
na Europa utilizando tipos móveis, filas de letras metálicas utilizáveis. 
A obra mais célebre de Gutenberg é a Bíblia de 42 linhas, impressa em 
Mogúncia em 1456 (figura 1). Apesar da invenção de Gutenberg, séculos 
antes já se imprimia. Calcula-se que os chineses estampavam papel utili-
zando pranchas de madeira em relevo, por volta do século V ou VI.
A descoberta  
da imprensa
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O sistema tipográfico de Gutenberg facilitou a difusão do livro e possibili-
tou o aparecimento das folhas volantes. Surgem novas condições que vão 
transformar os textos das folhas volantes naquilo que é característico da 
imprensa: a periodicidade, conteúdo específico e diferenciado do livro ou 
panfleto. Para além destas condições destacamos outros fatores:
•	 A evolução tipográfica – a difusão em massa de material impresso 
devido à invenção de Gutenberg que cada vez mais vai evoluindo. 
Do prelo de madeira ao prelo metálico, do prelo manual ao mecâ-
nico, das primeiras máquinas de impressão a vapor às rotativas. A 
composição de textos também evoluiu, passando da composição 
manual para o linotipo;
•	 O preço do jornal – o baixo preço do jornal resulta das inovações 
técnicas da tipografia, do fabrico de papel a partir da madeira 
(1840) e da inserção da publicidade;
•	 O melhoramento dos meios de transporte e das comunicações postais 
– esta melhoria permitiu a rápida recolha de informação, e a propaga-
ção do jornal, nos pontos mais importantes e em tempo útil;
Fig.1
Bíblia de 42 linhas de Gutenberg.
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•	 A construção de um público – o comércio, a fixação de massas urba-
nas, vai originar estrados interessados nas notícias do país e do 
mundo. Também, a diminuição de analfabetos originou uma classe 
média alfabetizada, interessada em participar na vida pública.
O início da imprensa em Portugal
Em Portugal o início da imprensa dá-se com a chegada de folhas volan-
tes mandadas imprimir pelos governantes, apelidados de Relações de 
Novas Gerais ou Notícias Avulsas. O jornalismo surge após a Restauração 
da Independência, a Gazeta em Que se Relatam as Novas Todas Que Houve 
Nesta Corte e Que vieram de Várias Partes no Mês de Novembro de 1641. Esta 
publicação saía quase todos os meses durante seis anos, a partir de 1641.
Nesta primeira fase Portugal está muito atrasado em relação aos outros 
países da europa. Os conteúdos informativos assentavam-se em assun-
tos políticos, militares e comerciais. Não existia atualidade e rigor nas 
notícias. A linguagem era pouco cuidada e o público era um grupo muito 
restrito.
A partir do século XIX, reunia-se condições ao crescimento da imprensa 
em Portugal. O aumento da instrução pública, o crescimento das cida-
des, o progresso dos transportes e técnicas de impressão , são fatores que 
contribuíram para o desenvolvimento. O jornalismo português torna-se 
no início do século XIX, manifestamente político e de opinião. O aspeto 
gráfico bem como os conteúdos apresentam uma melhoria significativa.
Fig. 2
A primeira das chamadas Gazetas 
da Restauração que iniciou o 
jornalismo em Portugal, 1641. 
Nota-se que o sistema de 
paginação ainda é baseado no 
modelo do livro impresso.
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A tiragem do jornal vai crescendo aos poucos para 1000 e 2000 exem-
plares. O jornal não chega à classe trabalhadora, mas o comerciante, o 
professor, o proprietário, começam a ler o jornal com alguma regulari-
dade, tomando conhecimento da opinião política e dos assuntos parla-
mentares. O abrandamento da censura (1820-1823) ou a sua abolição 
(1824 e 1851) é um fator muito importante que impulsionou a audácia e 
fortalecimento da imprensa, conquistando um público mais amplo.
Os progressos do jornal no século XIX
O jornal vai sofrer algumas alterações na sua apresentação gráfica. Passa 
de um formato pequeno in-4º, onde a folha de impressão é dobrada duas 
vezes, ficando com oito páginas, para um tamanho maior in-fólio, a folha 
é dobrada uma vez gerando quatro páginas. Assim, vai facilitar a divisão 
dos textos em várias colunas originando uma paginação mais atraente, 
apesar de não existir títulos os artigos eram separados por um filete.
Apesar da Gazeta de Lisboa em 1716 ter publicado um artigo ilustrado, em 
1807 começa-se a reproduzir estas ilustrações segundo o processo lito-
gráfico1. Este processo permitia fazer ilustrações mais cuidadas. Periódi-
cos como O Panorama (1837), o Arquivo Pitoresco (1857), (figuras 3 e 4), 
seguiam o exemplo francês, (Magasin Pittoresque, 1833), começam a intro-
duzir abundantemente ilustrações litográficas ou gravuras em madeira 
nas publicações.
Aloysius Senefelder1 (1771-1834) 
inventou a litografia – Esta técnica 
de impressão utiliza uma pedra 
calcária de grão muito fino e 
baseia-se na repulsão entre a água 
e as substâncias gordurosas. Sobre 
a superfície da pedra desenha-se 
com o lápis litográfico à base de 
gordura. A pedra passa por um 
tratamento químico. Prepara-se as 
áreas com imagem (desenhadas 
com gordura), para que estas 




Arquivo Pitoresco – Semanário 
ilustrado de cariz literário, 
mas atento às inovações com 
incidência na vida quotidiana, 
1857.
Fig. 3
O Panorama – jornal literário 
e instrutivo da Sociedade 
Propagadora dos Conhecimentos 
Úteis, 1837.
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Para além dos progressos no aspeto gráfico, o jornal sofreu algumas alte-
rações nos conteúdos. Passam a interessar-se por assuntos nacionais e por 
temas do quotidiano. Juntando aos artigos de teor comercial, discursos 
parlamentares, opinião, começam a escrever crónicas da vida mundana, 
artigos científicos e críticas literárias.
A partir de 1834 o jornal torna-se mais livres, os redatores começam a 
escreve por si mesmo e fazem dessa atividade profissão, surgindo assim 
os primeiros jornalistas. Os textos começam a ter qualidade, mas o jorna-
lismo ainda está longe, muito longe do atual. A capital deixa de ser exclu-
sividade, em 1808 nasce o primeiro jornal em Coimbra. Durante o século 
XVIII no Porto existiam dois jornais seguindo assim novas publicações, a 
partir de 1822 o jornalismo alastra-se a outros pontos do país.
Organização industrial da imprensa
Durante o século XIX na Europa e nos Estados Unidos, deram-se impor-
tantes transformações na imprensa. O conjunto destes progressos permi-
tiu que o jornal transformasse numa enorme indústria para um vasto 
público. O alargamento da vida escolar, o aumento das tiragens devido 
ao aparecimento das rotativas e as melhorias dos transportes neste perí-
odo sofrem grandes evoluções. Surgem as primeiras agências noticiosas, 
e a ideia de criar uma imprensa a um preço baixo, dirigido a um imenso 
público, fazendo apelo à introdução constante de publicidade. Desse novo 
jornalismo, surge o jornal New York Sun, (1833), La Presse, (1836), Times 
e mais tarde em Portugal, O Diário de Notícias, (1864).
Em Portugal, a implementação da imprensa industrial só ocorreu no final 
de 1864 com o lançamento do Diário de Notícias, fundado por Eduardo 
Coelho, um jornal acessível a todas as bolsas (10 réis). Em 1865 o baixo 
custo do Diário de Noticias só foi possível graças ao aumento de tiragens, e à 
constante introdução de publicidade, seguindo o mesmo modelo utilizado 
noutros países. O Diário de Noticias foi desde o início um jornal sobretudo 
informativo. O jornal limita-se a descrever com possível verdade todos os 
acontecimentos, deixando o leitor livre para expressar a sua opinião.
O aumento das tiragens passa de 5000 inicialmente para 9600 no fim do 
primeiro ano, atinge 17 000 exemplares cinco anos mais tarde. Outros 
jornais vão seguir as mesmas políticas que o Diário de Notícias, como O 
Comércio do Porto, o Jornal de Notícias e As Notícias. Em 1870 a tiragem do 
total de jornais diários é de 50 000, em 1880 é de 100 000 exemplares. 
O desenvolvimento das técnicas de impressão no país permitiu satisfa-
zer a procura e atingir um aumento excecional de tiragens. A posição do 
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Fig. 5
Primeiro número  
do Diário de Notícias, 
1864.
jornalista altera-se: deixa de ser simultaneamente editor e redator, ou 
de se identificar ideologicamente com o jornal. Passa a ser um trabalha-
dor especializado em técnicas de captação de informação e de redação. 
Estas são as principais modificações da imprensa periódica em Portu-
gal, no início da organização industrial. A partir daí, assistimos inces-
santemente a difusão da imprensa. Anos mais tarde, deparamos com um 
abrandamento no seu crescimento: surgem outros meios de comunicação 
concorrentes como a rádio, a televisão e, nas últimas décadas, a internet, 
que modifica profundamente o panorama da comunicação social.
Processo evolutivo do jornal
O jornal ao longo da sua história passou por alguns aperfeiçoamentos técni-
cos e gráficos. Primeiro pela composição e impressão manual, depois pela 
invenção das rotativas e pela invenção do linotype até chegar ao sistema de 
impressão offset. Depois do offset entra-se na Era Digital à qual pertencem 
todos os jornais da atualidade. Inicia-se a informatização da produção 
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gráfica, o computador passa a ser utilizado na redação do jornal, na pagi-
nação, no tratamento de imagens e na arte-final. O computador passa 
a ser uma ferramenta fundamental na produção jornalística, e o design 
passa a ter uma maior importância.
A internet veio modificar a forma de pensar e de fazer o jornal. Em meados 
da década de 1990, a internet é entendida como uma forte concorrên-
cia ao jornal, pelo facto de ser mais apelativo, apresentando ao mesmo 
tempo textos e imagens, mais tarde, surge o áudio e o vídeo. Outro ponto 
forte da internet, é que estabelece uma proximidade com o leitor através 
de e-mails, redes sociais, entre outros. Tudo isto vai influenciar o jornal 
na construção dos seus textos e fazer com que o design esteja ainda mais 
presente no jornal, como um elemento de organização e de expressão.
O departamento de arte vai ganhando importância, na preparação de 
conteúdos. O design de jornais de hoje, tem cada vez mais preocupações 
na organização espacial, na construção dos conteúdos e sentidos gráficos. 
O design ofereceu visibilidade, legibilidade e clareza, transformando a 
leitura num momento de informação e prazer. Atualmente encontramos 
no design dos jornais as seguintes características:
•	 Valorização de conteúdos na organização da página, criando dife-
rentes níveis de leitura, hierarquizando a informação;
•	 Criação de um modelo como forma de padronizar a paginação;
•	 Divisão de conteúdos por diferentes géneros jornalísticos;
•	 Rigor no uso da tipografia;
•	 Uso de paletas de cores, respeitando os princípios de cor-informação;
•	 Consistência visual na utilização de elementos gráficos (infogra-
fias, fotografia, entre outros).
Começa-se a perceber que o layout é um elemento que ajuda na hierar-
quização da página, em que não é visto somente como uma estratégia de 
divisão de espaços, pois vai facilitar a identificação dos principais temas. 
A importância da notícia é expressa em módulos, por coluna, em que 
os temas mais importantes devem ocupar áreas maiores, mas também, 
deve ter em conta a posição do bloco de conteúdo na página (quanto mais 
acima e mais à esquerda, maior o peso do tema).
Relativamente à tipografia e ao uso da cor, o computador proporcionou 
uma multiplicidade compositiva quer no uso variado de fontes, como na 
utilização das cores. Hoje, a maioria dos jornais utilizam não mais que 
três fontes, preocupando-se em adotar tipos de letra com uma boa legi-
bilidade e que sejam mais apropriados aos mais variados estilos: popu-
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lar, de referência e sensacionalista. A paleta de cores é controlada, o que 
leva o jornal a ter moderação na sua utilização. Agora, a cor explica a sua 
presença. Ela é utilizada como um elemento de identificação dos vários 
artigos que podem ser lidos ao longo do jornal. E assim, podemos encon-
trar a cor nos títulos, nos destaques, nas legendas, atraindo o olhar e indi-
cando um percurso na leitura.
Neste período digital, a fotografia tem um papel definido e consistente. 
É um elemento que faz parte do desenho da página atraindo o olhar do 
leitor, complementa o texto jornalístico e sintetiza a informação. A foto-
grafia de hoje tem a obrigação de ser informativa, deve contar uma histó-
ria, e transmitir uma ideia de veracidade que as palavras não conseguem 
explicar. A fotografia é tida como um dado documental, expressivo e 
estético, transmitindo ao leitor uma mensagem que instantaneamente é 
compreendida. Ainda no campo visual, os jornalistas encontram na info-
grafia um meio para a narração de um facto. E assim sendo, hoje, todos 
os grandes jornais têm uma direção de arte responsável pela criação de 
infografias.
No século XXI, o jornal apresenta-se bem diferente das épocas anteriores. 
No início o fluxo textual era contínuo e linear, hoje o texto é um misto de 
elementos verbais e não-verbais, e o fluxo de informação é descontínuo. 
O design organiza esta leitura não-linear, com o intuito de fragmentar 
o texto e aflorar outros elementos da página anteriormente ligados ao 
denso texto.
Agora o jornalista disponibiliza o seu e-mail, ou o da direção, de modo a 
avaliar o impacto do seu texto junto ao leitor. O jornal tende a aproxi-
mar-se do seu público, noticiando factos que preocupam mais de perto o 
leitor. Assim, jornais de referência, ou de abrangência mais ampla, procu-
ram noticiar factos ligados ao interesse público. No jornal de hoje, relati-
vamente aos anteriores, verifica-se que os conteúdos continuam idênti-
cos. O que mudou, foi a forma como este é trabalhado.
Cada vez mais os leitores estão a abandonar a tradicional leitura em papel, 
aproximando-se de outros suportes como computadores, smartphones e 
tablets. Possivelmente o hábito de ler o jornal impresso não resista às 
próximas gerações. Os custos e a diminuição de publicidade, bem como 
a crise financeira que atingiu o mundo no final da primeira década do 
século XXI, levou ao encerramento de vários jornais impressos. Estes 
novos dispositivos, por outro lado, potenciam a continuidade da leitura 
do jornal. Com o incremento da multimédia, da memória e do hipertexto, 
tudo se funde num só dispositivo.
2.
2.
A publicação impressa 
e o meio digital
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Digitalização da informação
Vivemos hoje na era digital. E com ela, deram-se algumas alterações na 
sociedade: na forma de comunicar, informar, dando lugar a novas formas 
de negócio. Esta evolução leva à transição de muitos serviços do meio 
físico para o meio digital. Tudo começou com a popularização da inter-
net, a partir do aparecimento da World Wide Web em 1995, o que fez com 
o jornalismo impresso alterasse algumas das suas práticas ao longo dos 
anos.
A internet é um fenómeno de grande popularidade e um meio de procura 
de informação a baixo custo. O mundo online vai ganhando cada vez mais 
espaço nas nossas vidas, no trabalho, na educação, nas ciências, na polí-
tica, toda esta forma de comunicação e informação transformou-se numa 
“aldeia global”.
No panorama dos jornais impressos em Portugal, o aumento progressivo 
de conteúdos digitais contribuiu para o decréscimo das tiragens, circu-
lação, vendas e publicidade nas edições impressas. Por exemplo, a tira-
gem no ano de 2009 a 2012, passa de pouco mais de 828 mil a 518 mil 
exemplares. Uma descida que ronda os 37%. O mesmo acontece com o 
número de exemplares vendidos em 2009, em que se registou vendas que 
rondam os 352 mil exemplares vendidos, em 2012 esses valores passam 
para pouco mais de 276 mil. Estas inovações tecnológicas, têm desviado 
cada vez mais as receitas publicitárias dos meios tradicionais de comuni-
cação, bem como os leitores para o online.
A publicação impressa 
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Tabela.1
Jornais e outras publicações periódicas: edições, tiragem, circulação e exemplares vendidos – Portugal
Publicação periódica - Milhares
Anos Edições Tiragem Circulação Exemplares vendidos
2000 36 013 818 216 550 453 468 192
2001 35 130 708 162 558 843 451 679
2002 36 054 702 994 541 909 442 052
2003 35 501 793 824 620 679 425 233
2004 37 422 846 649 652 806 446 603
2005 35 735 853 590 666 617 408 560
2006 37 133 910 989 733 534 399 709
2007 36 088 951 134 795 998 398 194
2008 33 903 949 085 800 520 373 975
2009 33 203 828 263 681 762 352 078
2010 31 910 794 757 656 742 336 834
2011 27 301 720 020 588 851 315 139
2012 25 398 518 033 395 214 276 503
Fonte: PORDATA | Última atualização: 2013-11-06
O meio digital acaba por ser muito atrativo, visto que é mais económico. 
Neste meio não há gastos de impressão e de distribuição e para além 
disso, permite atrair um mercado além-fronteiras e possibilita a interação 
com o público-alvo.
Os meios de comunicação tradicional começam a procurar formas de se 
adaptarem a este novo meio de comunicação. As publicações impressas, 
no caso dos jornais em que os custos de impressão eram suportados pela 
publicidade, estão a começar a ser repensadas. Contudo, há quem defenda 
que estas modificações na forma de comunicar, não se podem confundir 
com a morte iminente das publicações impressas.
Jornal impresso e o online
A popularização da internet, juntamente com o aparecimento de dispo-
sitivos móveis, possibilitou a visualização de conteúdos de informação 
em diversos lugares, influenciando a construção do discurso noticioso. 
O imediato, a permanente necessidade da informação em “tempo real”, o 
modo como a informação é transmitida e apresentada, e como estabelece 
o fluxo de experiência de leitura1, bem como a navegação pelo conteúdo 
que acede, são os resultados do desenvolvimento da tecnologia.
Contudo, é cada vez mais notório um aumento na preferência pelos meios 
digitais devido à renovação das gerações. Como sabemos a informação do 
O fluxo de experiência de 
leitura1, entende-se como um 
comportamento por parte leitor 
no processo de apreender e 
aceder à informação, seja na 
leitura do jornal, na navegação 
de um site e na utilização de 
um aplicativo noticioso num 
dispositivo móvel.
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jornal online tem vantagens: o online é interativo, os custos de produção e 
distribuição são mais baixos, nos artigos e reportagens podem-se acres-
centar informações adicionais em que numa edição impressa não teria 
espaço para tal — as notícias são constantemente atualizadas ao longo 
do dia.
No impresso a informação é disponibilizada de forma fechada, com 
hierarquias e narrativas bem definidas. O jornal impresso foi projetado 
para uma experiência única de leitura, de forma a manter o leitor infor-
mado sobre os principais temas da atualidade. No online, a divulgação 
das notícias, opiniões, fotografias, vídeos é feita de forma mais imediata, 
este método tem a seu favor, o facto de se poder subscrever determinado 
jornal e receber por e-mail as últimas notícias, ou seja, ter conhecimento 
em tempo real a notícia que acaba de ser publicada, como por exemplo no 
Observador e no Expresso Diário. Mas ainda mantem a questão da hierar-
quia, embora a linguagem seja diferente: o texto é mais objetivo e mais 
curto, podendo ser desenvolvidas conforme a curiosidade do leitor.
Nos jornais online a leitura é bem diferente relativamente ao impresso, 
aqui os conteúdos são fragmentados (Freire, 2009). No modelo conven-
cional de navegação destes jornais, geralmente a leitura começa pela 
homepage, que funciona como uma amostra de daquilo que podemos 
encontrar no site, é quase que um índice que direciona o leitor para outros 
conteúdos. O leitor estabelece o seu próprio ritmo de leitura, aqui passa 
para uma leitura não linear, permitindo saltar de um conteúdo para outro 
sem seguir uma linha previamente definida. Isto é possível graças a links 
que remetem para outras páginas em que podem fazer uma leitura mais 
aprofundada de um assunto ou até mesmo de assuntos relacionados.
Uma das desvantagens do impresso é que a notícia demora algum tempo 
a chegar. No que diz respeito à linguagem, este é rico em detalhes e 
contém mais informação. Ao lermos o jornal impresso não ficamos só 
pela primeira página do jornal. Ao folhear o jornal, lemos pelo menos os 
títulos dos artigos, seja do seu interesse ou não. O leitor percorre todo o 
jornal, já no online, o mesmo não acontece porque procura um determi-
nado artigo.
A comunicação digital através de computadores, smartphones, tablets 
e outros dispositivos que ainda irão aparecer com o desenvolvimento 
tecnológico, vão sendo cada vez mais aperfeiçoados, servindo cada indi-
víduo conforme as suas necessidades. Com a digitalização dos meios de 
comunicação, cabe ao jornal impresso repensar os seus conteúdos, a sua 
organização e estrutura que determina a apresentação dos conteúdos. 
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Os jornais precisam de criar novos formatos, visto que não conseguem 
competir com as novas formas de comunicação, no que diz respeito a 
quantidade de informação, ao aspeto visual e interatividade. E assim, 
têm adotado uma estratégia que valoriza conteúdos de interesse público, 
com uma informação de qualidade e mais contextualizada, fazendo uma 
análise diária da realidade.
O jornal e os dispositivos móveis – uma nova forma  
de disponibilizar informação
Na sequência evolutiva do jornalismo online, o jornal tem mais uma nova 
forma de consumo e distribuição da informação através dos dispositivos 
móveis, que nos últimos anos, a sua utilização tem vindo a aumentar 
exponencialmente. Estes dispositivos como o tablet e o smartphone são 
capazes de desempenhar múltiplas tarefas, congregam funções infor-
mativas e de entretenimento, que vão deste fotografar, gravar sons ou 
vídeos, navegar pela internet, entre outras tarefas.
Segundo Tomi Ahonen, o dispositivo móvel é o único meio capaz de repro-
duzir todas as potencialidades dos meios de comunicação anteriores. Agru-
pando estas características, os dispositivos móveis reúnem ótimas condi-
ções para a difusão de conteúdos jornalísticos, devido à ampla abrangência 
e aos recursos tecnológicos desses aparelhos. Com a queda de circulação 
dos jornais impressos, os jornais viram nos smartphones e mais especifi-
camente nos tablets uma oportunidade de disponibilizar novos produtos. 
Com as edições disponíveis em tablets, as empresas jornalísticas têm a 
possibilidade de fidelizar de forma mais eficaz determinando público, que 
está disposto a pagar por essas edições.
Esta nova forma de aceder à informação tem também como suporte a 
internet, existindo por isso algumas semelhanças com o jornal online. No 
trabalho realizado por João Canavilhas e Douglas Cavallari de Santana, 
“Jornalismo para plataformas móveis de 2008 a 2011: da autonomia à 
emancipação ” faz-se uma análise da evolução dos dispositivos móveis, 
tendo em vista as características que melhor se adaptam ao uso e ao bene-
fício dos média, bem como a melhor forma destes entrarem neste novo 
nicho. De acordo com as potencialidades que os tablets e smartphones 
oferecem, definem os seguintes elementos na produção dos conteúdos 
jornalísticos para as plataformas móveis como:
•	 Acessibilidade – define-se a capacidade de um meio de comunica-
ção explorar as novas tecnologias criando conteúdos para tornar 
acessível ao maior número de pessoas;
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•	 Instantaneidade – capacidade de publicar instantaneamente qual-
quer conteúdo jornalístico, possibilitando um ritmo de publicação 
sem periodicidade pré-determinada para o leitor;
•	 Hipertextualidade – permite ligar blocos de informação, textos, 
imagens ou sons, utilizando links. Estes links vão criar diferentes 
trajetos na leitura o que permite fazer um consumo individual de 
informação, acedendo assim, a conteúdos do interesse do leitor;
•	 Interatividade – é caracterizada pela possibilidade do público cons-
truir uma relação com os conteúdos, e moldar esses conteúdos de 
acordo com os seus interesses;
•	 Globalidade – a globalidade tem por base criar conteúdos tendo 
em atenção o mundo sem fronteiras, onde a audiência, a rentabili-
dade financeira e a inovação pode vir de qualquer ponto do globo;
•	 Multimédia – define-se pela capacidade de incluir numa só mensa-
gem pelo menos dois de três elementos como o texto, a imagem e 
som.
Inicialmente o jornalismo móvel utilizava os alertas de notícias, enviando 
um SMS para o usuário, a partir de um serviço de assinatura. Estas 
mensagens eram curtas, informavam o essencial e o mais urgente sobre 
um acontecimento importante. Recentemente, os aplicativos tornam-se 
num novo nicho que o jornalismo tem vindo a explorar, facilitando assim, 
o acesso a mais recursos que vai muito mais além do envio de SMS. Estes 
aplicativos são pequenos softwares instalados nos smartphones e tablets, 
que permitem aceder a conteúdos informativos.
Outra inovação foi o aparecimento do ecrã touchscreen. Este conceito de 
“clicar, arrastar e girar” apontado por Aragão e Cunha (2011), para obter 
mais conteúdos dentro da página, faz com que estes aparelhos sejam mais 
apelativos e intuitivos para o utilizador. O conceito permitiu desenvolver 
características que se diferenciam e acrescentam valor comparativamente 
às publicações impressas integrando com qualidade vídeos, imagens, 
som entre outros. A interação do leitor com estes aparelhos sensíveis ao 
toque requer que o orgão de informação reoriente a produção da infor-
mação para comunicar com o seu público, facilitando o uso dos gestos e 
movimentos dos leitores na interação com esse dispositivo. Assim sendo, 
todas as páginas do conteúdo noticioso para o tablet requerem o uso de 
ícones ou estilos gráficos indicando as áreas de interação.
Ao longo da publicação o leitor depara-se com ícones e texto indicativos 
dando instruções de como ler determinado artigo, como “toque para ler 
a legenda”, “arraste e toque nos números” ou “role mais para ler”. Este 
método funciona como um manual de uso, é uma espécie de guia expli-
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cativo que compõe toda a paginação da publicação. Relativamente à inte-
ratividade, este guia ajuda a entender a função dos ícones, como clicar, 
arrastar e girar, para obter mais informação sobre o conteúdo dentro da 
mesma página. Nos tablets a interatividade de uma publicação, seja jornal 
ou revista, está intimamente ligada a ações entre o leitor e o dispositivo, 
onde o leitor ativa elementos pré-determinados. Esta nova forma de ler 
informação num ecrã sensível ao toque rompe com os antigos hábitos de 
leitura, e requer alguma aprendizagem.
Com os ecrãs sensíveis ao toque, deu-se uma rutura nos moldes da emis-
são e receção dos conteúdos, sustentado pela utilização intensiva da 
multimédia, uso de animações, fotogalerias, vídeos, em que a lingua-
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de ler o Expresso
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O semanário
Na sequência da história do jornal Expresso, a sua evolução gráfica, tecno-
lógica e o seu desenvolvimento cada vez mais sofisticado de plataformas 
de divulgação da comunicação social, como os smartphones e os tablets 
têm contribuído para dar um novo rumo ao meio jornalístico. O jornal 
adapta-se cada vez mais aos meios digitais, reinventando-se e explorando 
da melhor forma o que estes meios têm para oferecer.
No dia 6 de janeiro de 1973, é publicado o primeiro número do semanário 
Expresso fundado por Francisco Pinto Balsemão1. “Expresso, o jornal dos 
que sabem ler,” é o primeiro slogan do semanário que ambicionava ser de 
grande qualidade, mas também reconhecia a dimensão do lápis azul da 
censura. O semanário baseia-se no estilo anglo-saxónico, como o jornal 
The Sunday Times e The Observer, rompendo com os anteriores modelos.
O título Expresso resulta da influência da revista francesa L’Express. Este 
jornal surge na época do Estado Novo, onde as notícias, entrevistas, títulos 
e até palavras cruzadas, tinha de ser revistas pela censura. O Expresso tinha 
como objetivo ser um jornal independente no que diz respeito a assuntos 
económicos, políticos e religiosos, sendo adepto de um jornalismo objetivo 
e rigoroso. E assim, o Expresso mantém os seus valores de liberdade, impar-
cialidade, multiplicidade e credibilidade.
Composto por 24 páginas e dois cadernos, o jornal custava 5 escudos. O 
primeiro caderno centra-se na atualidade, seguindo uma linha mais noti-
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Francisco Pinto Balsemão1 – Diretor 
entre 1973 e 1979, e proprietário 
do semanário. Atualmente 
é presidentes do conselho 
administrativo do grupo Impresa, 
em que o Expresso foi o começo 
para a criação deste grupo de 
comunicação social.
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ciosa. O segundo caderno, Revista, tem um carácter de entretenimento 
contendo uma secção de economia e cultura. A manchete da edição nº 1 da 
publicação é uma sondagem que revela que “63% dos portugueses nunca 
votaram.” A tiragem ultrapassou os 60 mil exemplares impresso. O dese-
nho do jornal ficou a cargo do designer Vítor da Silva2. Semanário em 
formato broadsheet, trouxeram a fonte Times que até então não existia 
em Portugal e os títulos são em caixa alta e baixa e as fotografias come-
çam a ganhar mais espaço na página.
Esta opção de ser um jornal independente teve alguns problemas com a 
censura, mas rapidamente deu-se a Revolução de 25 de Abril de 1974. 
Após a Revolução, o jornal passa por momentos conturbados por conti-
nuar a ser um jornal independente. Mas mesmo assim, atingiu cerca 
de 150 mil exemplares vendidos por semana, em finais de 1975. Num 
período difícil onde os acontecimentos decorriam a grande ritmo, de 5 
de novembro de 1975 a 7 de janeiro de 1976, o jornal passa a ter duas 
edições por semana. Uma às quartas-feiras chamado Expresso Extra e a 
outra edição, como era habitual aos sábados.
José António Saraiva, foi o responsável pelo grande crescimento e esta-
bilização do semanário desde 1983. Mas este crescimento passou por um 
momento complicado em 1989, altura em que grande parte dos elemen-
Vitor da Silva2 – nasceu em 1932, 
em Lisboa. Bacharel em Design de 
Comunicação pela Escola Superior 
de Belas-Artes de Lisboa. Autor 
dos projetos (ou remodelações) de 
design tipográfico dos jornais Diário 
de Lisboa (1972), Expresso (1973), 
Tempo (1975), Diário de Noticias 
(1979), Record (1994) e das revistas 
Electricidade (1958), Movierecord 
(1963), Tempo Económico (1973), 
Documentos (1983) entre outros.
Fig. 1
Primeira Expresso 1973,  
e Revista 1977.
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tos da redação passou a integrar o jornal diário Público, que preparava o 
seu lançamento. Mesmo com a concorrência do Público e do semanário 
Independente o Expresso ultrapassou a crise e as vendas, a publicidade e os 
lucros aumentaram.
Os cadernos vão crescendo, o semanário vai sofrendo algumas alterações. 
Para além do primeiro caderno, também fez parte do semanário cader-
nos como: Economia e Internacional a parte Internacional, foi integrado no 
1º Caderno, ficando assim só Economia; Revista, em 2003 passa a Única, 
juntaram estes dois títulos, e formaram a Revista Única; e o Cartaz evolui 
para o Actual (figura 2).
Por sugestão do diretor José António Saraiva, o semanário passa a ser 
vendido dentro de um saco de plástico. Outro marco importante foi 
quando surgiu a Guia de Portugal, ainda na direção de José António 
Saraiva, onde pela primeira vez a tiragem foi de 200 mil exemplares. 
Entretanto, o Expresso renovou a sua redação e manteve-se na liderança 
do mercado na área dos semanários. Os dois primeiros cadernos são os 
que caracterizam melhor o género jornalístico do semanário, focado em 
toda notícia relevante e atual, fazendo deste um jornal de referência, diri-
gido atualmente por Ricardo Costa.
O leitor é centro das atenções na comunicação e no marketing do Expresso. 
E assim, tem como objetivo surpreender e garantir ao leitor um jornal 
sério e rigoroso. O semanário tem vindo a desenvolver ideias de forma 
inovadora, acrescentado valor à marca. Anualmente o Expresso publica o 
Guia do Estudante, uma coletânea de todas as universidades do país, bem 
como as respetivas médias de entrada, e critérios de classificação.
Outro guia que também é publicado anualmente, é o Mapas de Portugal 
e o guia Boa Cama Boa Mesa, com sugestões dos melhores alojamentos e 
restaurantes do país. Por último, o guia Expresso + novos, surgiu em junho 
de 2011, onde se pode encontrar informação sobre diferentes locais a 
realizar atividades com as suas crianças.
Para além desses guias, o Expresso tem o hábito de publicar juntamente 
com o jornal edições inéditas, como Os Lusíadas, História de Portugal, A 
Guerra dos Tronos, coleções de DVDs entre outros.
O Expresso aposta numa coligação editorial e de marketing, que vai ao 
encontro dos seus leitores de forma a aproximá-los à marca, tendo em 
conta algumas preocupações e iniciativas. Dentro das várias iniciativas 
do Expresso, surge o GIC (Global Management Challenge) uma iniciativa 
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anual patrocinada pelo jornal, ligado à atividade bolsista, ou o “mês da 
sustentabilidade” em parceria com outras empresas tendo em foco temas 
como a Agricultura, Inclusão Social, Biodiversidade, Alterações Climaté-
ricas entre outros.
O semanário Expresso está na origem da construção do grupo Impresa, 
considerado o maior grupo de comunicação social em Portugal. As 
suas atividades estão divididas em três áreas de negócio – SIC, Impresa 
Publishing e Impresa Digital. As áreas de negócio abrangem, a estação de 
televisão SIC, canais por cabo, o jornal Expresso, um vasto portfólio de 
revistas, interesses na distribuição de publicações e várias propriedades 
na internet.
Redesign do semanário
No ano de 2006 o seminário Expresso renova a sua imagem gráfica. O seu 
design é da autoria de Javier Errea, com a colaboração do departamento 
de arte do jornal. O preço da capa desceu ligeiramente, a revista Única e 
Actual passam a ter um novo logótipo. No que diz respeito à tipografia, 
a fonte Times utilizada até então, é substituída pela fonte Expresso mais 
espaçada, boa legibilidade e de leitura mais fácil, criado exclusivamente 
para o jornal pelo designer Mário Feliciano. O jornal é composto por 6 
colunas, o formato, passa de broadsheet para berliner, a cor é inserida 
em todos os cadernos, as imagens são mais exploradas e ganham maior 
importância na página.
O Expresso não foi o único jornal a mudar o seu formato. Nos últimos 
anos vários jornais optaram por substituir o formato broadsheet para um 
formato mais portátil e de fácil manuseamento. Surgem então outros 
formatos, como o tablóide e berliner. Estas alterações de formato também 
foram feitas a nível internacional, motivada por razões económicas, como 
o aumento do custo de papel e pelo conforto do leitor.
Com esta nova imagem, em 2007 o semanário ganhou o European News-
paper Award para o jornal com o melhor design na Europa atribuído 
pela Society for News Design. Em 2009 o redesign da Revista Única foi 
premiado com medalha de ouro também pela Society for New Design. 
Atualmente o jornal é composto pelos seguintes cadernos (figura 4):
Primeiro Caderno – onde são analisados temas que são divididos em 
secções, como atualidade, cultura, sociedade, justiça, saúde, internacio-
nal e desporto;


















Se a OPA da Sonae não se con-
cretizar, a PT Multimedia está
interessada em comprar a Opti-
mus e manter três operadores
móveis no mercado português.
É esta a resposta da PT ao
questionário que a Autoridade
da Concorrência (AdC) enviou a
30 entidades. A operadora afir-
ma que num cenário de fusão
Optimus/TMNé “completamen-
te irrealista equacionar a entra-
da de umnovo operador”. A Por-
tugal Telecom e a PTM conside-
ram que as condições de concor-
rência só podem ser restabeleci-
das no curto emédio prazo atra-
vés do desinvestimento na Opti-
mus ou na TMN. Neste quadro,
a PT está convicta de que “qual-
quer dos operadores fixos objec-
to de desinvestimento, designa-
damente a PTM, estará interes-
sado na compra da TMN ou da
Optimus”.
Em declarações ao Expresso,
Henrique Granadeiro, presiden-
te da PT, refutou as acusações
de que a operadora está a tentar
atrasar o processo de forma ad-
ministrativa. “Não impugnámos
nenhuma decisão da Autorida-
de da Concorrência (AdC). O
que pedimos ao juiz foi que ana-
lisasse o nosso pedido de acesso
ao parecer da Anacom sobre a
operação, que nos foi negado pe-
la AdC. Mas essa diligência não
interrompe nenhum prazo em
curso da OPA”.
Em qualquer caso, Henrique
Granadeiro ironiza, dizendo
que é alentejano e estes não são
dados a pressas. “Prefiro uma
decisão tarde e bemdo que cedo
e mal. E não nos parece prová-
vel que a operação possa con-
cluir-se este ano. Mas é muito
desgastante liderar uma empre-
sa com a vida entre parêntesis
durante um ano”.
 PÁGS. 12 e 13
Os bancos não olhamameios pa-
ra garantir o crescimento no seg-
mento do crédito à habitação.
Agora até abdicam das suas co-
missões a favor dos clientes. O
Santander Totta oferece um
ano a 0% e o Barclays garante
dois.  PÁG. 25
Últimas
Costa Lima angolano
Costa Lima, o primeiro presi-
dente daComissão doMerca-
do de Valores Mobiliários,
vai ser o responsável pela ins-
talação da entidade de fiscali-
zação do mercado de capi-
tais angolano.
Arresto à Air LuxorAs dí-
vidas da Air Luxor levaram
ao arresto de dois aviões em
Paris, o que afectou a opera-
çãoLisboa/SãoTomé, deixan-
do 50 passageiros em terra.
Empresas em digressão
Nove empresas portuguesas
estarão em Paris a 28 e 29
deste mês, numa apresenta-
ção a 350 investidores insti-
tucionais. São elas a Altri,




Pedida prisão para Emi-
lio BotínOMinistério Públi-
co espanhol pediu seis anos
de prisão e multa de 40 mi-
lhões de euros para o presi-
dente do Santander, Emilio
Botín. Em causa estão alega-
das irregularidades fiscais
na compra do Banesto, em
1994.
Confiança aumentaO ín-
dice de confiança dos consu-
midores divulgado pelo INE
atingiu, em Agosto, o nível
mais elevado desde Junho
de 2005. Foi o terceiro mês
consecutivo de melhoria do
clima económico, que se
mantém, ainda assim, em
terreno negativo.
EDP compra Grasnalsa
A empresa de gás da EDP
emEspanha (Naturgas) com-
prou os 50% que lhe falta-
vam na Grasnalsa, distribui-
dora basca.
Obras emqueda livreEn-
tre Janeiro e Agosto foram
postas a concurso 1443
obras públicas, nummontan-
te de 1,8 mil milhões de eu-
ros, menos 40% em número
e 14% em valor do que em











A cotação da Piaggio dis-
parou na Bolsa PÁG. 22
“Sou alentejano.
Prefiro uma decisão







Mais um contra-ataque da PT.
Na resposta à Concorrência,
Granadeiro diz querer comprar
o terceiro operador móvel
Miguel
Cadilhe














N o longo prazo diria sim, um sim oco de realalcance. Releio, a propósito, os magníficos ‘Essaysin Persuasion’, de Keynes. Começo peloeconomista. 1933: Deve equilibrar-se o orçamento
do Estado à custa de mais depressão? Não, nunca. É o
contrário. É com a economia a crescer que se equilibra
o orçamento. Passo pelo filósofo. 1925: “Am I a liberal?”.
Sim, ele era um liberal atento à vida. Depois, liberais e
monetaristas, de braço dado, antagonizaram keynesianos,
filhos do liberal e da grande depressão. Parafraseio e
pergunto-me, sou monetarista? Hoje, quem o não é? Não
sou. Como os monetaristas, detesto o despesismo do
Estado, as derrapagens e indisciplinas orçamentais, as
burocracias, as sobrecargas fiscais, as péssimas afectações
de recursos. Algo diferente deles, porém, rejeito todo e
qualquer prociclicismo político nos ciclos económicos, por
exemplo, subir impostos ou cortar investimentos numa
depressão. E sempre admiti três boas causas de défice
público num país como o nosso: bom investimento; boa
reforma estrutural; má recessão (reforçando os
estabilizadores automáticos). Por isso, saudei o novo Pacto
europeu de 2005 e estive contra o velho Pacto de 1997.
Taxas de juro à habitação
com «spread» zero é a












Integram esta edição, além deste
corpo principal, os seguintes cadernos:
ECONOMIA, ÚNICA, ACTUAL,





O gelo derreteu e Sócrates che-
gou a acordo com Mendes na
área da Justiça. Agora, para Ca-
vaco Silva, começou uma nova
demanda: um pacto na Seguran-
çaSocial. Difícil? Semdúvida. Im-
possível? Nada o é em política.
Para já o Governo não aceita a
proposta social-democrata para
um sistema como o queMarques
Mendes propôs, a semana passa-
da, na Universidade de Verão do
PSD. ‘‘Não haverá nenhum acor-
do’’, antecipa ao Expresso uma
fontedo gabinetedo primeiro-mi-
nistro—oGoverno levará aoPar-
lamento o seu projecto.
Oficialmente há disponibilida-
depara conversar,mas oPS insis-
te na insustentabilidade financei-
ra do modelo misto proposto pe-
lo PSD, embora este seja, de acor-
do com fontes doExpresso, o pre-
ferido pelo Presidente.
A perspectiva de uma nova ne-
gociação com o PSD, como a
que decorreu para a Justiça, é
para já colocada de parte, ainda
que existam discretas pressões
de Belém.
Embora o Governo desvalorize
o papel de Cavaco no acordo de
ontem, oministro da Justiça reco-
nheceu ao Expresso que ‘‘o facto
de o PR se ter interessado’’ e de-
fendidoumaconvergência, ‘‘ nes-
te e noutros sectores, foi muito
positivo’’ para a assinatura deste
pacto político.  PÁGINA 5
Oscasos descritos noprocesso ‘A-
pito Dourado’ podem ter conse-
quências na justiça desportiva, se-
gundo juristas ouvidos pelo Ex-
presso. A confirmarem-se estas
opiniões, haverá lugar a sanções
desportivas, apesar dos arquiva-
mentos criminais.
Os factos relatados referem-se
à nomeação de árbitros para jo-
gos do Benfica (comNacional da
Madeira e União de Leiria), em
que dirigentes destes clubes te-
rão interferido nas escolhas, por
vezes alegadamente através de
corrupção.
Noutroepisódiodeste caso,Viei-
ra recusou quatro árbitros para
umjogodeBenfica, em2004, ten-
do Valentim Loureiro aceite o ve-
to. Em resposta Vieira diz-se














Expresso sexta à noite
Envie um SMS com a palavra
“títulos” para 3369 e saiba à
sexta (por 0,30¤) os principais
destaques do Expresso
www.expresso.pt
Na Segurança Social, o Presidente e o PSD querem dar
mais peso aos privados. O PS diz que não há condições
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Sampaio fala Pela primei-
ra vez desde que saiu de Be-
lém, o ex-presidente daRepú-
blica vai falar sobre política.
Sampaio estará na Quadratu-
ra do Círculo (SIC-Notícias),
no próximo dia 30.
Durão convidaOpresiden-
te da Comissão Europeia con-
vidou António Vitorino e
Francisco Pinto Balsemão a
juntarem-se ao seu gabinete.
O encontro ocorrerá sábado,
dia 16, quando a equipa de
Barroso se reúne para refle-
xão na Quinta da Beloura.
S. Bento e BenficaOasses-
sor de Luís Filipe Vieira tele-
fonou, ontem, para S. Bento
com o objectivo de garantir
que o presidente do Benfica e
o primeiro-ministro não se
atropelariam nas declarações
televisivas que fizeram ao
país.
Portugal cresce A econo-
mia portuguesa cresceu 0,9%
entre Abril e Junho face ao
trimestre anterior, de acordo
como INE.As exportações fo-
ram o sector mais dinâmico.
EPUL investigada A Judi-
ciária esteve na Empresa Pú-
blica de Urbanização de Lis-
boa a verificar documenta-
ção. Esta semana, a vereado-
ra do Urbanismo da CML
anunciou que os administra-
dores da Epul devolveram os
prémios de gestão.
CDS em Belém O líder do
CDS, Ribeiro e Castro, reú-
ne-se segunda-feira com o
Presidente da República para
salientar a importância de
não se entrar numa lógica de
Bloco Central, na sequência
do pacto para a justiça.
Expresso a ¤2,8 Com o no-
vo formato “berliner” o Ex-
presso baixou o preço. A pou-
pança de 7 por cento no con-
sumode papel, reflecte-se, as-
sim, no preço de capa.
É um documento quase
nulo no plano jurídico, mas
relevante para as instâncias
desportivas, aquele que o
presidente do Benfica vai
entregar na Procuradoria








Redesign do semanário, 2006.
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Economia – onde são abordados temas da área económica, banca, finanças 
e telecomunicações;
Revista – substituiu a Única no início de 2012, trata de temas life&style 
contendo ainda entrevistas e reportagens de variados assuntos, que sai 
da esfera tradicional do jornal;
Atual – trata-se de um caderno dedicado à cultura e ao espetáculo, como 
teatro, livros, música e cinema;
Espaço & Casas – relacionado com questões de imobiliário;
Emprego – análise das perspetivas profissionais, e anúncios de emprego.
Expresso – multiplataformas
Seguindo a tendência das várias áreas de comunicação em utilizar a inter-
net e dispositivos móveis para difundir a informação, o Expresso não 
podia deixar de acompanhar estas novas formas de consumir informação. 
Esta publicação tem seguido as tendências do mercado, e não se limitou 
à versão impressa do jornal, expandindo o seu produto jornalístico para 
a esfera digital. Hoje lemos o Expresso nas seguintes versões: impresso, 
online, tablet e smartphone. Segundo dados publicados no 1º semestre de 
2014 do grupo Impresa, o Expresso continua a ser o semanário mais 
vendido em Portugal (dados APCT 1º quadrimestre 2014). Com o lança-
mento do Expresso Diário em maio de 2014, jornal digital disponível para 
assinantes e compradores do semanário em papel, é líder em vendas digi-
tais com valores superiores a 15.800 compradores.
Esta análise, procura retratar a evolução do jornal, as suas diferenças e 
semelhanças entre o impresso e o digital, bem como o do design das pági-
nas, que dão forma ao produto editorial. Pretende-se também estabelecer 
uma comparação entre a experiência de leitura nas várias formas de ler 
Expresso. No online o leitor procura exatamente o que quer, já no impresso, 
exige-se uma seleção de conteúdos, oferecendo o inesperado, publicando 
artigos de grande importância. E assim, o Expresso vai adaptando o seu 
modelo gráfico e conteúdos aos novos meios digitais, para servir o leitor 
da melhor maneira possível.
O Expresso apresenta-se ao seu leitor com um design simples, arejado e 
clássico em todas as multiplataformas. O que confere à marca sobriedade 
e confiança, requisito fundamental na imagem do jornal, e que por sua 
vez, transmite ao público um sentimento de credibilidade e seriedade no 
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Rio não vai ao
congresso do PSD
Apesar da pressão de alguns
apoiantes, o ex-presidente da
Câmara do Porto não preten-
de fazer-se eleger delegado e
ir ao Congresso do PSD em
fevereiro, deixando a oposi-
ção interna a Passos sem um
rosto para o conclave.  P12
Portas emMacau
Paulo Portas parte no próxi-
mo fim de semana para Ma-
cau, onde participará num fó-
rum que junta chineses e res-
ponsáveis dos PALOP. E em
meados de novembro vai à
Rússia com uma delegação
de empresários.
Químico perigoso
banido da pera rocha
As peras rochas colhi-





são Europeia por ser
potencialmente noci-
vo para a saúde.  P24
Deputados perdem
32% do salário
Os vencimentos dos deputa-
dos foram cortados em 32% e
os dos funcionários do Parla-
mento em 26% desde 2011,
diz a presidente da Assem-
bleia, Assunção Esteves.
Hora de Inverno
No domingo, atrase o relógio
60 minutos, quando baterem






gaiola ‘doutorada’Integram esta edição semanal, além
deste corpo principal, os seguintes cadernos:
ECONOMIA, REVISTA, ATUAL e EMPREGO
e ainda EXPRESSO BPI GOLF CUP
Almeida Leite chumbado por falta































João Garcia, João Vieira Pereira eMiguel Cadete
Diretor de Arte: Marco Grieco
Violência doméstica e maus




Em Paris, os novos emigrantes são
‘doutores’ que aceitam qualquer trabalho R46
> Ao fim de duas semanas de crise diplomática, Passos ainda não
conseguiu “trocar impressões” com Presidente angolano > Governo
já recorreu a Durão Barroso para melhorar relação com Luanda P3
Fundador: Francisco Pinto Balsemão
expresso.sapo.pt
Oex-ministroManuelMariaCar-
rilho foi alvo de uma queixa por
agressão no DIAP. Carrilho des-
mente e diz que as nódoas negras
damulher se devem ao seu “esta-
do de alcoolismo”. Bárbara Gui-
marães recusa-se a responder às
acusações domarido e diz que só






MAL COM O FADO” A6
Interior vai perder um terço dos habitantes até 2040 P22
Clínicos não querem meios rurais












O “monstro” que ri E12
JOÃO DUQUE
Aula de marketing









Até 2020 será este







GES lança gestora de patri-
mónios a partir de Luxem-
burgo A ES Wealth Manage-
ment, detida pelo Banque Pri-
vée ES na Suíça é a nova aposta
de gestão internacional de fortu-
nas do Grupo Espírito Santo.
Até ao final do ano estimam ter
¤350 milhões sob gestão e em
2014 chegar aos ¤650 milhões.
Na calha está a abertura de su-
cursais em Lisboa e Madrid.
Conferência Portugal em
Exame Realiza-se na 5ª feira,
na Estufa Fria, em Lisboa, a
conferência anual da Revista
“Exame”. Oministro da Econo-
mia, António Pires de Lima, e
vários empresários vão deba-
ter os caminhos de crescimen-
to para Portugal. Esclareça as
dúvidas através do endereço
exame@impresa.pt E16
ÓSCAR GASPAR
Amutualização da dívida E32
A Apollo, uma das duas con-
correntes à Caixa Seguros,
desistiu da compra de 100%
do grupo. Dispersão de capi-
tal na Bolsa pode uma alter-
nativa para a CGD.  E6
Klaus Regling, diretor do Me-
canismo Europeu de Estabili-
dade, assegura que os juros
que Portugal paga de 1,5% são
a prova da solidariedade euro-
peia. Recusa falar de um pro-
grama cautelar, até porque a
iniciativa tem de partir do Go-
verno português e diz que o di-
nheiro disponível para capita-
lizar os bancos pode vir a ser
usado para financiar o Esta-
do. Recusa embarcar no coro
de críticas ao Constitucional,
afasta as acusações de “ativis-
mo político” e a ideia de que o
Tribunal é a maior ameaça ao
programa de ajustamento.  E12
Private Equity disse ter
¤1,1 mil milhões para ir à
privatização mas planeia
financiar-se com fundos
































26 de outubro de 2013
expresso.sapo.pt
Ministro da Economia diz-se confortável
no Governo mesmo quando as decisões tomadas
não são as que defenderia. Acredita que a reforma
do Estado só será possível mais perto do fim
do programa de assistência e diz que os
indicadores económicos são consistentemente









António Pires de Lima
Ministro da Economia
Fig. 4
Atuais cadernos do Expresso.
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tratamento da informação. Nota-se que em todas as versões do jornal 
existe uma continuidade e uniformidade em termos gráficos, relativa-
mente às imagens, cores e na forma como a publicação está organizada.
O Expresso pode ser lido em papel, online, no smartphone ou no tablet. 
Recentemente o Expresso Diário, também pode ser lido nas versões ante-
riormente referidas. Sendo assim, vejamos as diferenças e semelhanças 
nas várias plataformas do Expresso. Analisando o primeiro caderno do 
Expresso em termos visuais, é notório que a versão tablet baseia-se no 
impresso. Por outro lado, a versão online e smartphone são muito próxi-
mas uma da outra no sentido em que a atualização dos conteúdos, é feita 
a cada estante e em simultâneo. O que se lê no online também é lido no 
smartphone.
Versão Impressa
Na edição impressa é utilizado o formato berliner. A estrutura da página 
(grelha) é um elemento muito importante, que impõe organização na 
página. Nota-se que no semanário as colunas variam, entre 5 a 6 colu-
nas, mas mantém coerência e uniformidade entre as páginas. Esta mesma 
grelha, dá à publicidade o seu valor fixo, obedecendo a medidas definidas. 
A grelha está pensada de acordo com o produto editorial dando ao jornal 
um estilo próprio.
A primeira página é o elemento mais importante, é a partir dela que compra-
mos o jornal, este dá a conhecer os acontecimentos das últimas 24 horas. 
É lá que encontramos o resumo dos principais destaques da publicação. 
Nesta primeira página temos a manchete, destaque do artigo principal 
Fig. 5
Várias formas de aceder aos 
conteúdos do Expresso.
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que está a marcar a atualidade. As outras chamadas de menor dimensão 
fazem uma breve introdução do tema que se pretende noticiar, indicando 
o número de página de forma a fazer uma leitura mais detalhada do artigo 
(figura 6). É aqui que se inicia a leitura dos conteúdos noticiosos, em que 
o objetivo não é unicamente apresentar um resumo da informação. É a 
partir daqui, que o fluxo de leitura segue de forma sequencial, no qual a 
disposição e o layout foram editorialmente pensados.
Na edição impressa os conteúdos são estáticos, composto por texto e 
imagem, em que o manuseio, a paginação e a numeração das páginas, 
transmite a ideia de princípio, meio e fim da leitura. Nas páginas inte-
riores, desenvolve-se os grandes e os pequenos assuntos da atualidade. 
Nota-se uma harmonia entre o texto e as imagens, assim como na cor, na 
articulação e na distribuídas dos elementos pela página, hierarquizando 
a informação (figura 7). Essencial para a qualidade e resultado final da 
página. O que contribui para um maior conforto na leitura, bem como 
para uma maior ou menor atração visual do conteúdo. Também é impor-
tante ter em atenção tanto no impresso como no online e no digital a tipo-
grafia, a cor, a fotografia, a infografia, a ilustração e o cartoon, elementos 
que também caracterizam o Expresso.
Tipografia – é muito importante na caracterização do jornal. Mario Garcia 
(2002), na obra Pure Design, diz que cerca de 80% das páginas de um 
jornal é texto, e o texto assume uma importância fundamental em todo o 
conjunto. Assim sendo, no que toca à tipografia utilizada no Expresso, ela 
faz jus o conteúdo. Tem uma boa legibilidade em qualquer escala, possibi-
lita variações de estilo dentro da mesma família tipográfica, utilizando o 
bold, light entre outros facilitando o contraste e a hierarquização entre os 
diferentes elementos e, sendo de algum modo um tipo de letra clássico, 
reflete o carácter do jornal.
Cor – o azul está associada à marca, é o mais utilizado em todas as versões 
do jornal, sendo também a cor do logótipo. Este azul está presente em 
pequenos apontamentos, como nas capitulares, em pequenos títulos 
e destaques e na separação de temas. A cor permite diferenciar-se das 
restantes publicações, marcando as necessárias diferenças. Também 
permite criar em cada página focos visuais, orientando assim, o olhar do 
leitor conforme a importância de cada conteúdo.
Fotografia – a fotografia é um dos elementos mais importantes do jornal. 
Ela ilustra a informação de forma equilibrada e atrativa. É capaz de captar 
a atenção do leitor, bem como motivar a leitura. Mario Garcia (2002), no 
seu livro Pure design, apresenta uma pesquisa efetuada ao movimento dos 
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olhos perante uma página. Conclui-se que, a primeira coisa que o leitor vê 
na página impressa é a imagem, depois a manchete (título), e por último 
a legenda, o terceiro elemento mais visto pelo leitor. Só depois, lê o corpo 
da notícia. Também foi feito uma pesquisa de como os leitores do jornal 
leem no online. Conclui-se que, os olhos dos leitores vão primeiro para o 
texto ao invés das imagens ou gráficos, os resumos e as legendas são os 
primeiros a serem lidos. Em seguida, o olhar desloca-se para a imagem. 
No jornal impresso, utilizam grandes imagens para captam a atenção do 
leitor. Na web reduzem as imagens para um tamanho mais apropriado 
ao ecrã. Mas quando são apresentados isoladamente, e dimensionadas 
de forma mais apropriada, os utilizadores vão olhar para essas imagens 
como um elemento importante que completa o artigo.
Infografia – o Expresso faz uso da infografia em todas as versões da publi-
cação. Esta também é uma ótima forma de comunicar, complementando 
a informação escrita. Torna a informação mais rapidamente entendível, 
reduz a extensão do texto, tornando a página visualmente mais apelativa.
Fig. 6
Primeira página do jornal,
16 de novembro de 2013.
O líder da Central Sindical diz
que está a ser alvo de uma “ten-
tativa de manipulação” por
parte do Governo de Passos e
diz que da sua parte a possibili-
dade de um acordo na Concer-




Paulo Gonçalves está sob al-
çada disciplinar do Conselho
Superior do Ministério Públi-
co. No despacho de arquiva-
mento das suspeitas contra
Manuel Vicente, o procura-
dor fez várias considerações
sobre o interesse nacional e o
estatuto do vice-presidente
deAngola. A procuradora-ge-
ral entende que tais conside-
rações “são suscetíveis de in-




O Estado perdeu 53.055 tra-
balhadores entre dezembro
de 2011 e setembro deste ano,
e só em 2013 saíram quase 26
mil funcionários públicos. Os
dados constam da última sín-
tese estatística do emprego
público e mostram que, entre
dezembro de 2012 e setembro
deste ano, as saídas da admi-
nistração pública represen-
tam um decréscimo de 4,4%
de trabalhadores, mais do do-
bro do acordado coma troika.
Portas e Lima
na Rússia
Paulo Portas e António Pires
de Lima estarão terça e quar-
ta-feira naRússia, com40 em-
presas portuguesas. Exporta-
ções, turismo, vistos gold e in-
dústria agroalimentar domi-






e do norte da Euro-
pa, feitos pela Facul-
dade de Ciências da
Universidade de Lisboa e pe-
las universidades de York e
Cornell, concluíram que os vi-
kings passaram pela Madeira
e pelos Açores 500 anos an-
tes dos portugueses.  P29
Corte no texto
de José Gameiro
Oartigo do psiquiatra Jo-
sé Gameiro publicado na
Revista da semana passa-
da (pág. 60) saiu incom-
pleto. O texto integral es-







Integram esta edição semanal, além
deste corpo principal, os seguintes cadernos:
ECONOMIA, REVISTA, ATUAL e EMPREGO
e ainda EXPRESSO BPI GOLF CUP
Carlos Silva não perdoa
o adiamento da subida
do salário mínimo para
2015 como pretende
o Executivo de Passos
Portugueses adaptaram-se
aos novos valores das taxas
moderadoras. Afluência
ao SNS cresceu pela
primeira vez desde 2011  P24
Namesma semana, Durão Bar-
roso convidou dois portugue-
ses para Grupos de Alto Nível
da UE. Além de Gaspar, Maria
Manuel LeitãoMarques, ex-go-
vernante do PS, também vai




Banco de Portugal exige paz no BES























João Garcia, João Vieira Pereira eMiguel Cadete
Diretor de Arte: Marco Grieco
Tempestade no BES obriga
supervisor a pedir acordo
entre Salgado e Ricciardi.
Sucessão pode levar a
partilha de poder no grupo
Ex-ministro das Finanças
vai presidir ao Grupo
de Alto Nível para a
tributação da economia
digital a convite de Durão 
Os orçamentos
participativos entraram no
léxico nacional. Os cidadãos
propõem e votam no que
querem para a sua terra  P22
Colaboração regular de SIS e SIED com agência
norte-americana assentou em informações sobre
Guiné-Bissau, Angola e Moçambique  P5
Fundador: Francisco Pinto Balsemão
expresso.sapo.pt
A corrida à sucessão de Ri-
cardo Salgado no BES já co-
meçou, e a família Espírito
Santo quer aproveitar a opor-
tunidade para descentralizar
o poder e simplificar a estru-
tura do grupo. A contestação
à gestão do BES — e a dispu-
ta na praça pública entre os
primos Ricardo Salgado e Jo-
sé Maria Ricciardi — levou o
Banco de Portugal a exigir
tréguas em nome da estabili-
dade do sistema financeiro.
O processo de sucessão está
longe do fim e o desfecho é
imprevisível. Salgado ainda
pode ficar como presidente
do Conselho de Administra-
ção e o Crédit Agricole terá
uma palavra a dizer.  E8
SALTOS O realizador João Botelho foi uma das oito personalidades portuguesas a recriar, para o Expresso, os pulos de grandes
estrelasmundiais dos anos 50 que o fotógrafo russo PhilippeHalsman imortalizou. Todas elas levantaramos pés do chão e revelaram
oquepensame sentemsobrea felicidade, umdos trabalhosque fazempartedesta ediçãodaRevista, naqual publicamosa2ª e última
parte da sondagem “Os Portugueses e a Felicidade”. Além de Botelho, fotografado no Palácio da Quinta da Francelha de Cima, em
Loures, saltaram também, entre outros, Maria José Morgado, Ruy de Carvalho e Catarina Furtado.  R32
POLANSKI: “NÃO QUERO
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Fig. 7
Páginas do interior do jornal
Ilustração e cartoon – a ilustração e o cartoon também são elementos que 
fazem parte de alguns dos artigos que podemos encontrar no Expresso, 
complementando a informação e contribuindo para o enriquecimento 
da publicação. É uma ótima alternativa à fotografia, quando se trata de 
temas mais subjetivos.
Quando o designer desenha a página, ele está a dar à publicação persona-
lidade e identidade. E assim este é desenhado de acordo com o formato da 
página, seja para o papel ou para ecrã, criando uma arquitetura de página, 
em que o designer estrutura o espaço disponível, pelo número de colunas, 
texto, imagens, entre outros elementos que vão dar forma à publicação.
Versão online
A entrada do Expresso no mundo digital dá-se no dia 17 de julho de 1997, 
é o primeiro semanário a estrear-se no mundo online. Numa análise à 
homepage do site do Expresso, identificamos alguns princípios da publi-
cação impressa no meio online. Relativamente à organização, o site é 
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composto pelos principais temas que fazem parte do foco e composição 
da edição impressa, acrescentando também outros temas que fazem parte 
da esfera online.
Os conteúdos da edição online são diferentes da edição impressa, menos 
aos sábados, dia em que a versão impressa vai para as bancas. Os prin-
cipais destaques do site são os mesmos da edição impressa, tirando os 
artigos que vão sendo publicados durante o dia, e esses conteúdos são os 
mesmos disponibilizados na versão smartphone. A edição online é gratuita, 
e é constantemente atualizada, o mesmo não acontece com a edição digi-
tal. Estes são pagos e planeado semanalmente e diariamente.
Nota-se uma grande mudança no processo de transferência do artigo 
impresso para a web ou smartphone, relativamente à apresentação gráfica. 
A tipografia utilizada na edição impressa, é diferente da edição online e 
Fig.8
Homepage do jornal  
a 6 de setembro de 2014
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smartphone. O título não é tão trabalhado em termos visuais, é notório 
a redução de número de imagens, não se prolongando a muitos detalhes 
como no impresso. Na versão web e smartphone, as páginas obedecem a 
uma estrutura muito simples: título, entrada, imagem e texto. Abando-
nam de forma clara o modelo impresso. Em termos de escrita, a informa-
ção é dividida (figura 9).
Os ecrãs não são um meio tão propício à leitura como o papel. Grandes 
blocos de texto não estimula a leitura, sendo assim, os textos estão divi-
didos em blocos próximos uns dos outros mas visualmente distintos. O 
texto é estruturado segundo um modelo de pirâmide invertida, trata-
-se da apresentação das informações mais importantes no princípio o 
texto, conforme o seu desenvolvimento, vai sendo apresentado detalhes de 
menor importância.
O site é composto por três colunas, as duas primeiras destinam-se a noti-
ciar factos e acontecimentos. A terceira está ligada a publicidade, aos últi-
mos artigos publicados, aos mais visitados e comentados. Nesta coluna 
por exemplo, encontramos iniciativas que o Expresso apoia juntamente 
com a EDP, em busca de novas ideias, tendo como objetivo promover 
o empreendedorismo em Portugal, ajudando a criar novos negócios. A 
primeira coluna destina-se a artigos de maior importância, ocupando o 
topo da página, descendo de posição à medida que vai sendo publicado 
novos artigos. Na segunda coluna, encontramos também artigos que 
estão a marcar a atualidade bem como artigos mais ligeiros.
Apesar dos vínculos que o site tem com a edição impressa a nível de conteú-
dos e a opção editorial, existem diferenças próprias do meio online. Visto 
que o público do online não é propriamente o público da edição em papel, 
há que estabelecer normas de acordo com essas condicionantes. E assim, 
podemos encontrar na homepage artigos jornalísticos mais superficiais, 
mas de forma cuidada, para não comprometer a imagem do jornal. Sendo 
assim, mantém a atenção do leitor habitual e desperta também interesse 
em novas audiências.
A secção de opinião onde encontramos comentários, blogues, direito 
de resposta, também merece a atenção do site. E assim encontramos na 
homepage um espaço dedicado à opinião, nomes como Henrique Monteiro, 
José Gomes Ferreira entre outros têm uma presença assídua. A interação 
do leitor também é constante, ao comentar os artigos ou mesmo ao parti-
lhar nas redes sociais (uma das potencialidades que a web permite, e o 
site vai tirando partido disso). Ainda na homepage temos uma zona dedi-
cada à multimédia, onde é utilizado uma das potencialidades da web onde 
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encontramos conteúdos próprios da esfera online como as fotogalerias, 
vídeos e infografias. Estes são identificados por ícones que facilitam na 
diferenciação de cada conteúdo.
Fig.9
Estrutura e grafismo da página 
impressa, online e smartphone.
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Na edição impressa do jornal, nota-se claramente a relação texto-imagem 
no discurso narrativo. Existe uma ordenação e articulação da página que 
envolve este dois elementos. Já na edição online e smartphone deparamos 
com uma fusão tanto textual, como sonoro e visual. O fluxo de leitura da 
edição online dá-se a partir da homepage.
O layout, a distribuição e o posicionamento do conteúdo na homepage, 
permite ao leitor estabelecer o seu próprio fluxo de leitura, o seu próprio 
percurso, onde existe várias formas e possibilidades de aceder ao conteúdo 
jornalístico. Aqui a leitura não é contínua, e não existe uma sequência de 
início meio e fim. A sugestão de ordem de leitura é feita através da dispo-
sição dos destaques na homepage. Contrariamente à edição impressa, os 
conteúdos da edição online são dinâmicos e atualizados a cada instante, 
explorando as características próprias do meio, como o uso de vídeos, a 
partilha de artigos nas redes sociais e outras formas de interatividade.
Versão tablet
No dia 26 de fevereiro de 2011, o Expresso publica a primeira versão do 
jornal para tablets. Este foi o primeiro semanário em Portugal, a cons-
truir uma versão especificamente para esta plataforma, apostando no 
potencial deste dispositivo de forma a marcar a diferença no mercado 
jornalístico. Esta nova plataforma digital traz uma nova fonte de renda às 
empresas mediáticas, bem como as características trazidas pelos tablets 
relativamente ao consumo da informação, mobilidade e conforto, acres-
centando por vezes valor aos conteúdos informativos.
A transição para este meio digital, envolveu um plano para organizar da 
melhor forma a produção dos conteúdos jornalísticos disponibilizados 
nas diferentes plataformas. Assim, o Expresso como forma de fazer uma 
distribuição mais eficaz de conteúdos tendo em conta as diferentes plata-
formas e as suas diferenças, este faz a partilha de informação da seguinte 
forma: os conteúdos disponibilizados no site são os mesmos que encon-
tramos na versão smartphone; a versão impressa e a versão tablet (pagas 
pelo leitor) são planeadas, pensadas e publicadas semanalmente.
Como já foi dito, em termos de conteúdos o que lemos no papel é também 
lido no tablet, mas existem algumas diferenças. Numa primeira análise 
ao primeiro caderno, esta versão é uma adaptação do jornal impresso ao 
meio digital. A navegação foi concebida para ser lida maioritariamente na 
horizontal por força dos standards das edições deste género. Onde não 
deixa de existir uma forte influência do design gráfico da edição impressa, 
e o mesmo acontece com as restantes páginas.
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Na primeira página existe alguma semelhança com a edição impressa. 
Existe um retorno ao conceito de primeira página mantendo a tipogra-
fia, conteúdos e imagens que encontramos na versão impressa (figura 
10). Existe aqui uma preocupação com o layout e o tratamento visual do 
conteúdo valorizando os principais destaques. A utilização do conceito da 
primeira página, e o contacto direto do leitor com o tablet, dá novamente 
a sensação de um maior controlo da publicação. Assim sendo, temos uma 
edição com princípio, meio e fim. Este é um produto fechado, em que as 
edições são publicadas com a mesma regularidade do impresso.
Nesta versão encontramos os mesmos cadernos do impresso. Ao olhar-
mos para a primeira página do semanário, nota-se que neste modelo 
existe uma fusão das características da versão online e impressa. A leitura 
da informação nesta versão, passa pelo conceito de leitura sequencial, 
como no impresso, ou seja, segue uma ordem de leitura editorialmente 
sugerida. Porém, o leitor tem a possibilidade de alterar o seu fluxo de 
leitura ou navegação, através de menus, que possibilitam o retorno ao 
índice, tendo quase que a mesma função de homepage (figura 11).
Fig.10
1º página do Expesso edição 
tablet e impresso.
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Fig.11
Navegação típica da versão tablet 
com os artigos em miniatura.
A utilização do sumário é outro elemento característico das publicações 
impressas, orientando a sequência de leitura, que pode ser alterado atra-
vés de um link, não obedecendo assim a uma ordem sequencial. Visto que 
as secções são as mesmas do impresso, aqui podemos ir diretamente à 
secção que entender e temos acesso a todos os artigos relacionados com a 
respetiva secção (figura 12).
Existe claramente a influência do design da versão impressa nos artigos 
para o tablet, seguindo quase que a mesma estrutura e linha gráfica, no 
que toca à tipografia, cor e texto. Vejamos o artigo “Cavaco tenta sere-
nar relações com Luanda”. As pequenas diferenças estão na apresentação 
dos títulos junta à imagem, esta ocupa a metade do ecrã. Os artigos aqui 
também são apresentados em colunas, o texto tem o mesmo tratamento 
que o impresso, até na capitular na abertura do artigo. O cabeçalho da 
página tem grandes semelhanças com o impresso, utilizam a mesma cor 
e a mesma tipografia, o mesmo acontece com as legendas e a forma como 
é apresentado o autor do artigo, ou seja, tem a mesma configuração que 
o impresso (figura 13).
Algumas imagens são apresentadas de forma diferente, relativamente 
versão impressa e online, e por vezes ocupam uma página inteira. Aqui 
através de um toque obtém-se mais informação. No artigo “Com ou sem 
maka a economia continua a rolar” a fotografia principal é acompanhada 
por um ícone que indica a existência de algo mais para ser lido. Neste caso 
é a legenda da imagem, que no impresso aparece junto à imagem. Assim, 
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num simples toque surge a legenda e a imagem que ocupa todo o ecrã. 
O mesmo acontece com estas quatro imagens relativamente ao artigo 
“Capital angolano em empresas portuguesas,” temos um ícone que nos 
diz para tocar nas imagens para poder ler os artigos referentes a elas. Já 
no impresso, estas quatro imagens estão colocadas debaixo do respetivo 
texto (figura 14).
Fig. 12
Sumário  da publicação 
sugerindo uma sequência 
de leitura.
Fig 13
Exemplo de uma página da 
versão tablet que tem algumas 
semelhanças com o impresso.
Neste formato digital a apresentação dos conteúdos são feitos de modo 
a aproveitar os recursos que este disponibiliza. E nota-se em maior ou 
menor escala, que este processo vai-se repetindo ao longo da versão tablet 
do Expresso, não só com o texto, mas também com a utilização de imagens 
e efeitos sonoros. Uma forma de envolver o leitor e também de o entreter. 
É visível na fase inicial da popularização da notícia adaptada ao tablet 
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Fig.14
Exemplo de como os conteúdos são 
apresentados neste dispositivo móvel.
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uma tentativa de padronizar uma determinada linguagem e uma expe-
riência própria. A maior parte das funcionalidades desenvolvidas, utili-
zam padrões cognitivos consolidados próprios da experiência de leitura 
do Homem. Assim sendo, são utilizados métodos de fácil compreensão e 
manuseamento nestes dispositivos móveis.
Este fator pode ser verificado na forma como é utilizado o interface touchs-
creen, em que simula a sequência da paginação impressa, um simples desli-
zar de dedos da direita para a esquerda faz com que surja o próximo artigo, 
que vai ao encontro da sequência editorial do jornal, bem como o movi-
mento contrário faz com que volte ao artigo anterior. E o movimento dos 
dedos para cima e para baixo, ou de baixo para cima, reporta para a conti-
nuidade e desenvolvimento do artigo que se está a ler.
Os conceitos já construídos e consolidados no jornal direcionado para web 
ainda não é explorado de forma proveitosa na versão tablet. Por exemplo, 
a integração de redes sociais e a partilha da notícia existente no site do 
Expresso não está presente na versão tablet do jornal. Tendo em conta que 
este é um produto acabado e fechado, este é uma extensão da publicação 
impressa, o download da edição não dá acesso à publicação anterior, fica 
armazenado no dispositivo mas não possui qualquer relação com o banco 
de dados da versão online, e não sofre qualquer tipo de atualização.
De acordo com as potencialidades apresentadas por Canavilhas e Santana 
(2011) relativamente aos dispositivos móveis, podemos estabele-
cer também uma análise tendo em atenção, se o Expresso versão tablet 
aplica estes elementos definidos como essenciais de forma a aproveitar 
as potencialidades deste dispositivo. Aqui a existência de hipertextuali-
dade passa por construir seu percurso de leitura, ligando textos, imagens, 
entre outros, através de links ou menu de navegação.
Dentro da interatividade, o que se destaca é a intenção de envolver o 
público na leitura da publicação, fazendo interagir com os diferentes 
elementos que compõem o conteúdo, como forma de participação mais 
ativa na construção e no sentido do texto. Uma interação reativa no 
sentido em que permite optar entre alternativas pré-determinadas.
A instantaneidade não faz parte do conceito do Expresso versão tablet, 
aqui a notícia não é transmitida ao minuto, esta é publicada semanal-
mente. Em termos de acessibilidade, o Expresso pode ser acedido em qual-
quer ponto do globo, desde que esteja ligado à internet para fazer sema-
nalmente o download da publicação. O conceito de globalidade não se 
aplica nesta versão, visto que o produto jornalístico é feito para o público 
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português. Relativamente à multimédia, e tendo em atenção a definição 
de Canavilhas e Santana (2011) na inserção de pelo menos dois de três 
elementos como texto, imagem e som, é visível que este conceito é apli-
cado ao longo da publicação.
O jornal encontrou no tablet uma nova forma de apresentar os seus conteúdos 
informativos. É uma maneira de estimular a leitura, tornando-a mais agra-
dável, não ficando por uma simples leitura da informação mas também, por 
entreter o leitor, devido à sua apresentação e funcionalidade presentes no 
tablet. Toda esta interatividade tem como objetivo criar uma envolvência 
do público com a leitura do jornal, criando assim, dinamismos na sua utili-
zação, ao adicionar vídeos, imagens, todo num só meio.
Expresso Diário
A 6 de maio de 2014, é publicado a primeira edição do Expresso Diário 
disponível de segunda a sexta-feira. Este é um jornal exclusivamente 
digital, disponível no computador, tablet e smartphone. O Expresso cria 
um projeto inovador a nível editorial em Portugal. O artigo publicado 
pelo jornal Público, “Imprensa continua a “guinar” para o digital: Maio 
traz o Expresso diário e O Observador,” Ricardo Costa diretor do semaná-
rio descreve o Expresso Diário como “a leitura dos acontecimentos do dia, 
feita pela redação do Expresso com análise e interpretação,” e admite que 
este tem como propósito antecipar os telejornais das 20h. O diretor faz 
referência a outros jornais como El Mundo, La Repubblica, Globo e Estado 
de São Paulo que também têm as suas edições das 18h, e diz que o El Mundo 
é “puramente noticioso”, o Globo é mais “magazinesco”, e o Expresso vai 
“fazer algo a meio caminho”.
Este é o primeiro diário em Portugal que não necessita de uma versão 
em papel, garantindo um jornalismo independente e de referência, uma 
das características da marca Expresso que vem mantendo desde o seu 
nascimento. Este diário pretende não só informar mas também analisar e 
permitir que o leitor forme a sua própria opinião.
No Expresso diário, a informação é lida no próprio dia em que é editado pelo 
jornalista, sendo um meio rápido e económico, dispensando o processo 
de impressão e distribuição. A opção de publicar o diário às 18h também 
está relacionado com os hábitos de leitura dos portugueses – leem infor-
mação na internet ao final da tarde e durante a noite. É também, uma 
hora em que já se pode fazer uma boa leitura da atualidade. No Expresso 
Diário, nota-se que este também vai ao encontro da linha editorial das 
outras versões. Esta versão é composta por dez secções:
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•	 O Dia Num Minuto – são pequenas notas ou resumos das notícias 
do dia;
•	 Temas Principais – são abordados temas que estão a marcar o dia, 
não só em Portugal como no mundo. Esses temas vão desde da 
política, passando pela sociedade, economia, entre outros, que 
merecem destaque de acordo com a linha editorial do jornal;
•	 Opinião – é um espaço dedicado a colunistas do jornal, da mesma 
forma que acontece nas outras versões, onde comentam determi-
nados assuntos;
•	 Fotos do Dia – é uma fotogaleria, espaço dedicado a imagens 
surpreendentes que marcam a atualidade;
•	 País – secção dedicado a assuntos de teor nacional;
•	 Mundo – aborda temas internacionais dando a conhecer factos e 
acontecimentos importante;
•	 Redes – é uma secção de pequenos artigos, mais ligeiros e leves, 
em que aborda assunto de superficiais retirados da internet;
•	 Cultura – como o nome indica é um espaço dedicado à cultura: 
música, dança, teatro, sugerindo eventos culturais e exposições 
que não deve deixar de visitar;
•	 Lazer – é um espaço onde encontramos sugestões que giram 
em torno da gastronomia, viagens, tecnologia, locais a visitar, 
momentos relaxantes;
•	 Último – secção que fecha diariamente a publicação, onde Henri-
que Monteiro colunista do jornal comenta diferentes assuntos que 
estão na ordem do dia.
Estas secções são enriquecidas com, fotogalerias, vídeos, áudios, info-
grafias, animações. Embora mais contido do que no site, o uso de links 
também está presente nesta versão, na ligação entre as páginas, e na parti-
lha dos artigos nas redes social, tal como acontece no site. Para navegar 
pela edição digital, o leitor deverá assinar o Expresso Digital e a partir daí 
terá à sua disposição todas as semanas o Expresso Semanário ao sábado, 
e o Expresso Diário de segunda a sexta-feira. Ou simplesmente comprar a 
edição impressa onde traz um código de acesso ao Expresso Digital.
Em termos gráficos, nota-se que existe um fio condutor relativamente ao 
aspeto das restantes edições do Expresso. Esta versão do Expresso Diário, 
deixa de ser uma versão unicamente desenhada para ser lido no tablet, 
como acontecia anteriormente, passando também a ser lido no computa-
dor e smartphone.
A primeira página começa a criar o seu próprio estilo, distancia-se completa-
mente do aspeto gráfico do semanário. É uma espécie de homepage onde 
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são destacados os principais temas aos olhos da publicação, e a partir daí 
o leitor começa a construir o seu próprio caminho. Aos poucos as páginas 
vão ganhando o seu próprio estilo dentro da versão digital, mas mantendo 
a linha gráfica das outras versões do jornal.
Fig.15
Edição nº1 do Expresso Diário, 
2014.
É quase que uma mistura em termos gráficos da versão online, relativa-
mente à estrutura e organização dos conteúdos informativos na página. 
Assim, a página encontra-se estruturada da seguinte forma: antetítulo, 
título, entrada, imagem, que por vezes a ordem é alterada, em que a aber-
tura do artigo é feito através de uma grande imagem, ocupando todo ou 
quase todo o ecrã. Em seguida temos a entrada e o bloco de texto. Neste 
formato, nota-se também que alguns apontamentos gráficos da versão 
tablet, como o tratamento do texto, a utilização das capitulares no início 
de cada artigo e o mesmo aspeto visual na apresentação da autoria do 
texto (figura 16).
É também de notar, que esta versão tem alguns traços de revista, na forma 
com apresenta os conteúdos, por exemplo, secção Cultura ou O Dia Num 
Minuto (figura 17). As cores são as mesmas utilizadas na edição impressa, 
online e tablet. A cor azul é a cor a predominante da publicação, e pode-
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mos encontra-la em pequenos pormenores como nas legendas, antetítu-
los, ou mesmo ao longo do texto, destacando frases ou dando informa-
ções adicionais como se tratasse de uma caixa de texto como acontece 
no impresso. Este produto jornalístico mesmo sendo digital, trabalha 
com o mesmo conceito da edição impressa – fecho de publicação, típico 
do jornal impresso. Na edição diária é feito a seleção das notícias mais 
marcantes que aconteceram até ao horário do fecho. A versão diária do 
Expresso também utiliza o sumário, tal como a acontece na versão tablet, 
onde encontramos todos os conteúdos e uma breve descrição de cada 
secção.
Fig. 16
Página da edição diária, exemplo 
de algumas semelhanças em 
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Fig. 17
A paginação destas secções 
trazem algumas características da 
revista relativamente à disposição 
dos conteúdos, bem como o 
tratamento gráfico.
A sequência de leitura segue uma ordem editorialmente sugerida, mas 
mesmo assim, o leitor pode seguir o seu próprio fluxo de leitura. A forma 
como o jornal se apresenta simula a sequência do folhear das páginas 
do impresso. Aqui a informação é exporta de forma objetiva, contraria-
mente ao que acontecia na versão tablet que num simples toque sobre 
uma imagem ou texto, surgia uma nova informação dentro da mesma 
página, mas por outro lado, esta nova edição digital permite partilhar os 
artigos com as redes sociais tal como acontece na versão online.
Aqui não se aplica a atualização contínua, característica da edição online, 
onde o armazenamento do conteúdo não tem limitações de temporali-
dade e suporte físico. Esta versão vai ao encontro das características refe-
rida anteriormente na versão tablet, relativamente à globalidade e multi-
média. No que toca a acessibilidades, contrariamente ao que acontecia na 
versão tablet, este para ser lido o leitor deve estar ligado à internet. Em 
termos gráfico não há muito a acrescentar, é um desgin limpo que segue 
linhas clássicas próprio do jornal.
4.
4.
Estágio – departamento  
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Formação e adaptação aos métodos de trabalho
O presente estágio teve lugar no departamento de Multimédia do jornal 
Expresso, (1 de agosto de 2012 a 31 de janeiro de 2013), mais precisa-
mente no site do jornal. Miguel Martins, Editor de Multimédia do jornal 
e meu supervisor de estágio, no primeiro momento colocou-me a par do 
funcionamento e das tarefas a desempenhar nesta publicação online, que 
até então nunca tinham recebido um estagiário nessa área para trabalhar 
conjuntamente com Maria Romero: a Web Designer.
Maria Romero foi uma excelente orientadora, pois foi ela que acom-
panhou todo o meu percurso durante os seis meses de estágio, esteve 
sempre muito disponível esclarecendo algumas dúvidas que iam surgindo 
ao longo do trabalho que ia realizando. Também foi a Maria que me expli-
cou detalhadamente as tarefas que ia tendo de desempenhar, dando-me 
formação. Os primeiros três dias de estágio/formação foram muito inten-
sos. Foi aí que tive o meu primeiro contacto com o site propriamente dito, 
onde conheci melhor todas as secções, os seus conteúdos, tais como: polí-
tica, sociedade e internacional, e onde aprendi a construção gráfica das 
notícias (imagens e textos), navegação entre outras coisas.
Durante a formação, assimilei bastante informação de modo a conseguir 
trabalhar no back office. É no back office, que encontramos todos os conte-
údos do site, é lá que se coloca e se criam novos conteúdos como artigos, 
textos, imagens, vídeos, ou seja, toda a informação para publicação.
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Para ter acesso ao back office, foi necessário criar um e-mail e uma palavra-
-passe, e a partir daí trabalhar os conteúdos que vão sendo pedidos, visto 
que é um sistema inacessível ao público. O back office dá vida ao site, é a 
partir dele que se acede a todas as zonas do site, permitindo a sua atuali-
zação ou simplesmente alterar ou editar alguma informação.
Pode dizer-se que se “entra dentro do site”, e comecei a perceber melhor 
como criar um artigo para publicação. Este back office está organizado por 
secções (sociedade, economia, politica, multimédia, cultura, desposto), e 
dentro dessas secções temos o título de artigo, tipo de artigo (fotogaleria, 
vídeo, áudio, infografia), estado (edição, publicação), utilizador (quem 
está a criar o artigo) e data. Aqui temos acesso a todas as secções e artigo 
da publicação online. Os artigos criados para serem publicados seguem 
uma determinada estrutura. Ao abrirmos um novo artigo no back office, 
deparamos com alguns campos a preencher, que são os seguintes: título, 
entrada, texto, autor, imagens, links, relacionados palavras-chave e por 
fim, data e hora.
A partir desse documento aberto, começa-se a construir o artigo com os 
respetivos elementos que vão compor a página do site. Para isso é preciso 
ter o texto pronto a ser exportado do word, ou esse mesmo texto pode ser 
escrito diretamente no campo de texto. As imagens ou vídeos a colocar, 
são previamente trabalhadas de forma a descrever o melhor possível o 
artigo em questão. O mesmo acontece com todos os outros elementos 
que vão fazer parte do artigo. Desta forma, a construção de um artigo tem 
a seguinte composição:
•	 Título do artigo;
•	 Entrada – onde é escrito uma pequena introdução do que se vai 
tratar o artigo, deve conter um determinado número de caracteres 
por linha, para que a entrada não seja muito extensa;
•	 Texto – corpo do artigo;
•	 Autor – quem escreve o artigo;
•	 Imagens – as imagens são inseridas com os tamanhos já definidos 
nos respetivos campos, podem ser imagem de manchete, grande, 
média e mini, ou seja, as imagens já estão programadas de modo 
ao ser selecionado uma imagem para manchete, ou uma imagem 
de tamanho medio para complementar o artigo, podendo também 
inserir uma legenda e o crédito, elas vão aparecer com os tamanhos 
adequados, e nos espaços que devem ocupar na página do site.
•	 Links – caso haja um assunto pelo meio do texto que pode ser remetido 
para uma outra página dentro do site do Expresso ou para outro site;
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•	 Relacionados – são links de artigos do site que contêm assuntos 
relacionado com a notícia que se está a ler, (caso exista artigos que 
se possa relacionar);
•	 Palavras-chave – estas têm de estar sempre em todos os artigos, 
retirando do texto palavras fundamentais que identifica um deter-
minado assunto, o que facilita quando vamos utilizar o motor de 
busca;
•	 Por fim, data e hora que o artigo vai ser publicado.
Depois de inserir todos os elementos do artigo nos seus respetivos luga-
res, podemos fazer a pré-visualização da página. Assim, ao fazermos 
a pré-visualização do nosso documento temos o aspeto final do nosso 
artigo, o título, a entrada, o texto, as imagens e o tipo de letra, irão ocupar 
os devidos espaços já programados na página (figura 3).
Título do artigo
Entrada – onde é feito uma 
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Estado do artigo – pode 
ser em edição quando 
não se dá por terminado 
o artigo, ou publicação 
quando está pronto para 
ser colocado online.
Data – aqui podemos  
pré-definir a hora e a data 
da publicação.
Formulário – pode ser 
simples ou avançado, neste 
caso é simples porque não 
será necessário utilizar a 
linguagem HTML.
Autor do artigo
Aqui vamos buscar as 
imagens pretenditas 
para colocar no artigo. 
Também podemos inserir 
uma legenda e o crédito 
da imagem.
Imagens colocados nos 
devidos lugares. Elas vão 
aparecer com os tamanhos 
adequados, e nos espaços 
que devem ocupar na página 
do site.
Fig. 1 e 2
Construção de um artigo
Os artigos de multimédia têm um tratamento um pouco diferente, como 
as fotogalerias, vídeos ou áudio. Cria-se um documento no back office, 
passando por todos os pontos mencionados anteriormente, mas aqui 
temos a particularidade de passar o documento para avançando, ou seja, 
para código HTML. Aqui tive que trabalhar um pouco com a linguagem 
HTML. Isto não acontece só neste caso, mas também quando queremos 
colocar mais do que uma imagem ao longo do texto, ou quando se coloca 
uma caixa de texto com uma determinada informação.
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Tarefas Desenvolvidas
Enquanto estagiária na área de multimédia, foi-me confiado atualizar 
alguns dos conteúdos do site, como a secção dos blogues destacando-os na 
homepage, assim como criar fotogalerias sobre variados temas, passando 
por gráficos, diagramas para complementar algumas notícias, imagens 
para manchete, entre outros trabalhos solicitados. Para que isso tivesse 
sido possível, foi necessário criar um fluxo de trabalho e rapidez na apre-
sentação de soluções, o que é indispensável numa publicação online, em 
que a cada momento surgem novas notícias.
Para que o trabalho flua convenientemente, é preciso que haja uma exce-
lente organização no back office, e que este seja eficiente. Como já foi dito 
Fig. 3
Pré-visualização – aspeto final  
do artigo.
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anteriormente, é lá que estão todos os conteúdos do site permitindo que, 
de uma forma rápida, se criem ou adicionem mais alguma informação 
nesse artigo e na secção pretendida.
Todos os dias são criadas pastas e guardadas por dia/mês/ano, com o 
nome do trabalho. Nelas são colocadas tudo o que é feito nesse dia, assim 
como os originais dos documentos criados no Photoshop (ou noutro 
programa), caso seja necessário fazer alguma alteração, e organizadas 
dessa forma, torna-se mais fácil de as identificar. Além disso, os templates 
também facilitam o trabalho, fazendo com que a sua apresentação seja 
mais rápida, estes modelos já pré-definidos, por exemplo, dimensão da 
imagem ou caixa de texto, proporcionam uma maior rapidez na apresen-
tação do trabalho.
Para poder dar resposta aos trabalhos que iam sendo pedidos, tinha ao 
meu dispor, meios que permitiam pesquisar imagens, como o Active 
Search, banco de imagens do jornal, a Getty Images, também outro banco 
de imagens, o Hermes onde é possível fazer uma pesquisa nas agências 
noticiosas como a Lusa e a Reuters. No Hermes, encontramos todo o 
jornal paginado, 1.º e o 2.º caderno, o Actual e a Revista para impressão. É 
partir do Hermes que se vais buscar os textos, por exemplo, o artigo “Em 
Off”, ou “Gente”, para passar para o back office, construindo assim uma 
página. Este artigo da edição impressa é adaptado à edição online, onde 
todas as sextas-feiras programava a publicação do artigo para sábado, dia 
em que o semanário vai par as bancas.
O arquivo GESCO também foi muito útil, neste arquivo encontra-se todas 
as publicações, não só da Impresa Publishing mas também de outros 
grupos de comunicação social. A partir deste arquivo fiz um levantamento 
das primeiras publicações do jornal Expresso, assim como os Cartoons da 
autoria de António para criar fotogalerias para a celebração do “Expresso 
40 anos”.
Depois de todo o trabalho realizado no back office, temos o front office, 
parte visível do site aos utilizadores. Pois é no front office que temos a 
homepage e todas as páginas que constituem esta publicação online, onde 
é disponibilizado todos os conteúdos. Aqui visualizamos a parte gráfica 
do site, o design, a organização dos conteúdos na página, imagens, artigos 
entre outros. É na homepage, que se destaca as notícias que estão a marcar 
o dia entre outos conteúdos, ou seja, todos os elementos que a compõem 
a página. Para poder alterar todos os dias esses conteúdos, o que dina-
miza a homepage, é preciso ir ao painel, pois é lá que se coloca ou se retira 
os artigos mais relevantes da atualidade.
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O painel segue a mesma organização do back office, o que facilita a busca 
do artigo pretendido, é só selecionar o artigo a eliminar ou a destacar 
na homepage. Estes artigos podem ser destacados de várias formas: título 
acompanhado por uma manchete, ou só um título e entrada, ou título mais 
manchete e entrada. E assim temos regularmente a atualização da home-
page, de uma forma rápida e eficaz.
É essencial que o designer tenha algum sentido jornalístico, que saiba 
comunicar através da imagem, e que esteja a par da atualidade para conse-
guir passar a mensagem pretendida, podendo escolher uma boa fotografia 
que retrata exatamente a situação descrita no artigo, pode ser através do 
ângulo da foto, do plano fotográfico, da intensidade dramática da imagem, 
luz, cor, fotomontagem, entre outras coisas. Mas para isso, é importante 
que o designer entenda o artigo em questão. É fundamental estar sempre 
em comunicação com o jornalista que escreve o artigo, e juntos apresen-
tar um bom resultado em que o principal objetivo é informar.
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Conclusão
A digitalização da informação está cada vez mais forte, e tem intensifi-
cado a sua presença. É claramente visível, que o jornal está a passar por 
um período de grandes mudanças. Vários fatores contribuíram para que 
este modelo tradicional de negócio, com uma estrutura de organização 
muito vincada mudasse a forma de disponibilizar informação. Assim 
sendo, no decurso desta situação vivida pela imprensa, o Expresso procura 
sobreviver e resistir a todas essas adversidades sentidas não só pela situa-
ção económica do país, como também pela dificuldade que esta indústria 
tem passado. No caso Expresso, a digitalização da informação não desca-
racterizou a publicação – tem sido feito um esforço para manter o carácter 
e a identidade do jornal, procurando manter os valores e os princípios que 
foram estabelecidos desde a sua fundação.
Nota-se que as versões desta publicação têm particularidades, únicas, mas 
que partilham pontos em comum. Cada versão tem a sua experiência de 
leitura, e forma diferente de apresentar os conteúdos noticiosos. Apesar 
dessas diferenças, o jornal mantém a sua identidade editorial e gráfica. 
O design das páginas, não só no impresso como nas restantes versões, 
demonstram que existe uma linha condutora, tal como um cuidado na 
estruturação e na apresentação do jornal.
O Expresso Diário é mais uma aposta do jornal no meio digital, criando 
um diário que é lido em diferentes dispositivos. Outra forma de fidelizar 
o público, e ao mesmo tempo, criar uma nova fonte de receita. Percebe-se 
que esta estratégia veio para ficar e que os meios de comunicação tradi-
cionais estão a deixar de ser apenas publicações em papel. Assim sendo, 
o Expresso reúne três importantes fontes de informação: a edição sema-
nal com profundidade e análise, a instantaneidade do online e a leitura e 
análise do dia com a edição "diário".
Segundo os dados do relatório de contas do Grupo Impresa, o Expresso 
contínua a ser o semanário mais vendido em Portugal. Isto deve-se ao 
trabalho que o jornal tem desenvolvido para manter o sucesso e a quali-
dade da publicação. Penso que a essência do Expresso continua a ser a 
edição impressa, pela sua importância junto do público. Por outro lado, 
as publicações impressas atravessam uma crise relativamente às vendas, e 
veem as receitas publicitárias a passarem para o meio digital, bem como as 
próprias publicações, o que coloca em questão o futuro da edição em papel.
O estágio no departamento de multimédia do jornal Expresso permitiu: 
desenvolver competências a nível profissional, conhecer a realidade labo-
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ral da edição online e os seus propósitos, respeitando as políticas e regras 
do jornal. Apliquei alguns conhecimentos adquiridos na licenciatura e 
ao longo do mestrado, sendo complementado pela experiência de alguns 
colaboradores do jornal.
A oportunidade de explorar de forma profissional o dia-a-dia do site que 
até então não tinha tido um contacto tão próximo, fez com que perce-
besse a importância de uma publicação desta natureza. Os cuidados e 
preocupações a ter com a edição online, são fundamentais para garantir 
a qualidade informativa e o bom funcionamento do site, visto que é uma 
plataforma digital que é cada mais é utilizada não só através de computa-
dores, mas também através de dispositivos móveis.
Os assuntos abordados neste relatório foram apresentados de uma forma 
muito sintetizada. Seria necessário um estudo mais alargado e aprofun-
dado não só do jornal Expresso, mas de outros jornais a nível nacional 
e internacional, para explicar de forma mais detalhada: as estratégias 
e adaptação da imprensa à esfera digital, as potencialidades do meio, o 
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